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iJiirle ú 
o 

del 

SANTANDER: Año VII!: Núm. 2 503 

ESO NO PÜEDE SER 

L o s d e f e c t o s d e l G o b i e r n o . 
El ma-ycfl- defecto, acaso el ún ico , d H Gobierno que prvMdp ol a sño r 

tí«ara €Q ed de temar en fe río la íu^cit'-n do gobernar. 
para di Gobierno, K 'pañn , os un t-*—• digno do l o s ' dosvedos y de la 

mfiflte íxir.-idón de lo.y. in.'iriíU-os. 
Clfiro <' :tá qaic c*-o no 11 ocunv. a. nxidie m á s que a C.M,1 didicso- siifior 

¿aura, habitante' pM-'p.i'.íut) d,' las nube-, o incapaz, po r lo tanto, do ro-
(toncesr que en la t ie r ra , en o] torren o gulxrnanie.nta.1, n i e j t r dicTao, para 
viv-i* tranquilo y medrar y contar c o " el cow-urso d.? la runiqi-ir «patuíloa), 
lo incn.ô  HI-Í i-ario es anteponci- h - i * i.nte-r, de La, n a c i ó n a les ád los 
feitpos y banderífli/s on j a i i c j c . 

pe>- t D »"•:•'• Gobierno, en e! í en -eno pol í t ico , es deadidiadanrearte do-
ffdu::-o y por í ' : j l - Inxi'.ilizn con un "paqueo» coaistaJito en tertulien y 
¿riédicos. 

¡A qaién I - oenree forjna.r nn (¡obic-rno para •gobe-rn.ar! M á s pro-
«^ncaie diedu: ¡A quién le o tn ine foir/na.r mi Gobierno i*ara gobomar 
P mimo prcp:o!... 

La trad1 a pedí-tica. ya. que no a otea co.sa, obligaba, a l Gobierno 
asfior M-au.ra a. acc.i/'jar el dictado 'de lm apuntadoiv.<;. de la. acera de 
••;i.t,L-. jApí lo bieieron vÁro* (roba-mes... y tu vieron basta ualaq-u*» por 
n mKn'al:dos .••ulvven; ÍÍ.'U.'JS. (vnciin íejos, pí\*benda.s y ctraa nianifeKta-
ea vareas de la. i^r r-edad» del Pede;- púb l ico! 
Péro esto Gobierno... ¡qu • rii qn I i : 
Todo lo toma en, serio... y er--o no i s «jerio. í"robcan¡a,r c® subvenciona.!', 

ífytótec iaterc.fie.s poUtic.s. b a c r diirnte-las, v iv i r y dejar que. .'¡i' viva, m 
m. palabra. 

Paro nada. Viene la grave c u e s t i ó n d:1 Marniecos , y ya ven los kc to -
m id extuae.i<'n de! Gabinete; s-.? t r a t a d d probJcana f e m w i a r á o . y d 
Cx-m/ío apmcba la f ó r m u l a justa, y eouvcnieinto' a los ints.resoA d«l jmh, 
a lijñer Maui 
E¡paña y el mia 
i}?hdo les puní 
to.qiie (the redi^var-e. mirada, la en ostión desde un torran o técnico y pa- j 

/ ^ l l r ó . l ó o ; re iKd-.'a dc-l p-n.bb. ma social y d i ^umen U<\ • q-uo se jún so-
«IUIU.!; a la i d.-i i ... Y ledo en s-n i " . (pie os lo ma-. teri i i . l '. 

Ofendidaincate, ípaioa di-recbo h:< |»oUticos- y los pe r iód i cos quo host i l i -
án al Gobierno. 

• fPtt?s es tar ía bonito que a r ra iga ran tules jumedimien tos de gobema-
p i díl país! -

P de tanta, cal .-unidad con e¡-a) i rae iones como se- musv? 
>s c í rcu los polítíccKS de Dios? 

I 

l.OR SOLDAin-S B A T A L L O N DE V A L K N C I A K N T U A M ) ' ) KX l 
DAS n.Ti.MAMKNTÍv. 

N R G O ^ X D T r r X ' AP.MISTi ó IO loa «lijo é d a que a las doce d- la. m i -
V I E N A . — E n la Granja SG lian veri- nana iso h a b í a n reunido en su despa-

XA DE LAS POSICIONES TOMA 
mariones gráf ieas \ ' ida i -y iadr id . ) 

¡olma j 

¿Qué iba a ÍI 
r conspira por o 

b e 

niiatir 

**** 

'lea. 
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LA RECONQUISTA DE UN TRONO 
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juisiéra- '-A FUGA DEL E X R E Y CAHLOS 

^ • ^ Z t i,"","",s 
11 "eHensaair 

q u e e l e x e m p e r a 

d o r C a r l o s e s t á p r i s i o n e r o 

e n K o n o r e . 

te legráf ica suiza 
c a n t ó n do Lucer-

M o n d e « d ex Bey;Carlo>, és-
| g ó . e l iueves 1)aril „. a pasai. uo 

_con toda t ranqui l idad ; 
uiif I'15 ; «lie 

aniversario de su matr i ino-

»lb|0n0J;Sta,1,tp- Ul ciü,<l:l Agencia Jlndo que el miérco les el ox Uov 
Esto 

arlos • •• ' 1 1 1 1A "rN 
1ioí-iil« inas fia l 1 " " - l,1"t'sontado cm las ofi-

«Tte. ' I ' ""a s">a-dad de tr.uis-
' • ' ' f . ' ' ' • • i personas que toma-

K í 0 anotes 
1 i regreso. 

se e s t á verificando una refdda bata
l la e n t r e d ó s realistas y los guberna
mentales. 

Ea Iletrada do los realistas a Bu-
tíiii-iland ha cansado r i iorme imprc-
sicni. i 

Se sabe que. el Rey Garlos, que re-
r o n ía lu Unen que conduce a Duda-
pest, fjjó obliga.do a volverse desde 
una. e s t ac ión p r ó x i m a a la capital, 
por las tropas leales. 
¿ E N T R O E L R E Y CARLOS EN E U 

DAPES? 
B E R L I N . — U n rad iog rama que no 

Ha tenido coi i f i rmación oficial, da. la 

[,aa cDiidii'iKor's que 
Sonto s e r á n (-ouic-la'!ar- f¡QJ' " 
listas en ni i plazo la-.-ve 

« ;.SE I IA K 1 R S E A D O YA? 
V l E N A . — L a s í ro j ias de Hor t i bítñ 

l innado ún ann i - l i c io COÍl las que si
guen al ex Emperador. 

OTRO RUMOR 
V I E N A . — A úl t ima hora se decía , 

sin que como lo del a seá ina to del ex 
Emperador baya sido confirmado, 
que Cavíos y la ex Eniperalr i / , l i an si
do- hechos prisioneros en Konore. 
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E C O S D E S O C I E D A D 
UNA BODA 

•Ayer, a la.s-/. i . Le de la mañana . , en 
í a dg'leda parroquial de taaisdaci-a. 
ce e fec tuó d enlace ds la agraciada 
f .n io r i l a Josofiaia Hevla R u i l , c< n 
nueiyl-ro api erial'lo amigo don Eran-
/•is.co Díaz EidahJ.i'. (-imitado die La 

p,r.i euwUl|)ics raí too mi|iai ' ta.iue. vía . 
-jBpiñ rcailmoníe se encaie'Utra en doplo.-
rd - l c oslado. 

De-spnós de a.lgimii dic-n- ' ión. M._ 
( i.-aviiio éil m ailM-a.r una Coniisión éi 
v í a inc.- Ln¡l n . - d - tí oa lo qn ' se pr': 
ó-nd", para, qi-.o ogñfliigíí eií po«ca' d-
. 'icirado a toilos lo« fl nai . BÉ lo qu 
se rcbicitara. con lar obras a, ejc.-ntav 
v pq irnco dial-:!!;' nto p-i.ra qu" i nsiu 
raían- l a Ciáiñftádad con nn./ i ida UJI 
ciail i M u i rá a oqiio!l;is so . i-idodí . 

i 'A H A HOv-
i Continuando la •ión cxlraordina 

- r ia que tuvo lugar el s á b a d o úítiano 
qiara t i a tar del ICSUDHÍSO • j ido i 
qij • 30 oto-nentra el oraj'i-i d i Mun i 
cipio1, iioy. a i las cuatro do lo ¡-.ird -. 
so r e u n i r á nuemunente- d Ayunta-
mionio, bajo la presidencia d d r e ñ o r 

n o t a r í a d d Gol-icrno c i v i l sa intoie-
'•sa l a preisentación de d o ñ a Javicia 
I R o d r í g u e z Xiiñez, v-fcimi do esta, CJ-
. p i t a l , ú l t i m a m e n t e en l a "'Cuesta d í 

Ganaiemdisk n ú m e r o .-v>. p^lo ' q u i n t a 
-fjáj.'b-báe'a Í;Í , ; i i i vg : i .lo 'unceí 'doc-J-
niioidcií (rno, n a i ta,! Objeto remito d 

tado. 

COn d6StÍM0 a Gé- ' r • ' " - n . . ov.u .on 
n o t i c i a , do que d e s p u é s do u n r e ñ i d o 

] L ^ fueron par.-;idos v 0] (,oll,l>í,te -adrado n i Bmlapo-a. ,-
' '•• Ib 5!) fnó m . i fn,n,e (,e ^ i ' " tropas, el Rev Caí ios. 
rJ'e- El jueves . í ^ i ' ^ ' c l XñTTCiA-s CONTRADICTORIAS 

l ^ ^ i í a . '! • ^ ' V , ? V I E X A . - C i r n i l a n los m á s con tn 

P d ? u < , i e , r " s-r reom;oci.í.',s'rU" otros es,il l1,'isionero-
liul . li;i, ' i<l.i del avión la So- L A A C T I T U D DE CHECO-ESLOVA-
tór;0,1'''' t-.nido noticias 'de _ QUIA ^ 
a i,,. 0j. \ ' ' omindar lo el he- VIENA.—Se sabe ene Checo-cslova-

' Piloto r.!Ul ''^'dei-al Aóroa. qu ia ba dado a H u n « r í a nn nla/o di> 
PíTD'qrm''1 " " :|lt ',,!án llamado cuarenta v oc»«o horas j i a ra que o\-

nidso d d t e r r i to r io al ex E m p a r á d o r 
Carlos. ÍUerinr 

•I ^ 
el"'! 

¿qu ipn hab ía recibido la 
' ^ . - . n , , . , , ! A - | , , ; l A ] e i n . u i a 

Cono ,',l)'--"''do en H o n -
F'CI ^ do ministros so re-^áblrl 'oniiS' |-OS SO Y' 

^irtns 'r 'n ("f),, " ' ^ n c i a . adopta 
' P l i f l ipra" ' rosolvp ' • la s i tuac ió , . 
f R«Mô  l'P;ir. I ; | Presencia del ex 

b v,io,i:i-••o y „ , r ^ no se ha confír-
w á s completo re ina 

i ESCENA VIOEENTA . ' 
V I E N A —D:ceo de Budapest que d 

reofonte Ho'-ti ha. recibido a un en
viado de1 ex Emoorador Carlo.c des-
a r r o l l á ' ^ ' o s e entro ambos una. escena 
v io l en t í s -ma . 

'l'.-.mtiión c o i i i n i d e a n que Servia,, e n 
presencia de los graves- sucesos que 
se •desarrollan, ha movil izado tres 
quintas. 

1 , 0 OUE DICE L L O Y D GEORGE 
•LONDRE?-—77'i l"1 C é m a r a de Mo,? 

'la •"„.'.: a lnnran 'o O i t i ha Comunes n>ani,0«tó Llovr i Géoree qne, 

v p id iéndo le j o r a p»i H u n g r í a , 
'"s.' •"""a rocbazar a ¡os1 Añadi.'- que la act i tml del Gobierno 

ffiíbiíin.c» ,. os opuesta a la vuelta del ex Einjm-a-

Casa bancoria Ata á r a t , e . d d Astillo 
Apadi inaron a kw- -contra y o nos '•o--?..peil,í0fJa paja¿.j[0; 

ño I ! . o r i o Eiidalgo-, madre del nove.i. J ^ ^ w w w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ ^ 

y don Angel I I v¡:i, padre do l a novia 
Bétóldijo l a s a g r a d a n i i i i n r d o n J u 

l i án R o d i í m i e z . p á i T O C Q de dicha i g l e 

sia. 
Eos invitados tuernn oti- iC^iados 

en el i .rlaura'.nt Royalty con ' u n e.v 
piléndido dune'r-. 

Ees i- •^'n vedados salieron en. via
je .de novios para -Bilbao, San Sebas
t i án y o t r a s (..apital-s. 

Nue-'-li a eiilu rabiiona. 
N A T A L I C I O 

En l a (-¡miad de T o r r e i - i v e g a ha d a 
do a I.U7. c o n t o d a , í l i c n l a d un precio
so ai-i ñ o la, d i - v i n g n i d a . e s p e j a de 

nuedro buen aipligo don M i g u d An
gelí .Ai'guuir.sa, i a r n i . - n óulioo do To
rre! a.veg a. 

V I A I ÉS 
B'e r e g i T e o d|2 Su viaje por a l g u n a s 

capitr.i 'm ido E . spaiya, y d Extranjer. . . 
l legó ayer a « ida ca.jiital nuo:.iíro buen 
ami^o d- n Anio. ;o Pé rez . 
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S a n a t o r i o d e P e d r o s a . 
Se cita a los padres o familias de los 

niños qua forman parte de esta colonia, 
que el Ayuntamiento do e3ta capital su-
í ' s g » , para que hoy a las tres de la tar
de, se personen en el embarcadero de 
pasajeros, para hacerse cargo de los ni
ños. 

TELEGRAMAS BREVES 

Pb((f T . 

I ' D A P F ^ A AT' E J E R C I T O 

l i r i rH .a . P E s egún las noticias recibidas en el m i -
K l f a permanoi 'n- histerio ÍÍ" N a-ios. Ia sil unc ión me-

1 '•('í.'imen 

eír nolicius de -que 'dor Carlos. 

C U M P L E A Ñ O S DE DOÑA 
VICTORIA : : : : 

Con motivo de cumpl i r a ñ o s ayer 
Su Majes!ad la Reina doña V i d o r n . 
no hubo c f idmi . ; per la tardo, on d 
A y u n í a n i ionio. 

La Akv.-'ildia m i - V i iQS telegramas 
de i-igi:,!' a Ta Mr,yor:loniía, del) Pa
lacio Rea.' d" Madr id . 

BL PASEO MEXEXDE?. 
PEI . A YO : . : : : : 

CoiIVÍM-¡nido- ayer los periodistas 

A la hora ' a cu - lnn ib ra i l i roeibi:; 
e i r á he a los jiei'iodislasi o,l goboj-mc 
dor Ciiviil; i ¡upa cend.' de Gabarda.' •, 

Comenzó man'fe-viá.iwloles que . a ú n 
pq ' e ' -oda lu tdo c - i g o Ui Eiptpr'ísi 
d'A fer:-c-i-ai! II de S citaad.'v a Bilbao 
de la. U-nea do CasiírvKTra'f.a.vma. 

01 -d-ac- •cía'o a qro . l a r't-.Mia E.ai-
P ¡ . -, qn • cüén ta con nnt.oi-i/.eeii'-a. 
j i o r i-ai,! dt ereto, p-ua la, e sp lo iac ión 
de la línea, oaadai indicada, no quie
re ' racen" o:vgo ¿0 cs'a ba'.'-i que 
ni. i ' al ••'O- el | O.rJDm l̂i lo í Iiali a 
que la a n t i g ü a Empr-sa ! • ad n-la 
y (vi • fué Ui daiWi de-' cu.}!'1 i do . 

Dcspiu'í i manii 'ed / i el dignl-uno go 
bermiilor .c;vil q w c o n motivo M ce-
b'-b.rar sa <,'inip!-,.->ñ( r- Sn Me ir lad. la 
R-ana d o ñ a Victor ia hab ía envié do a 
Palacio un leilegrania. de fonoitdó-n. 

Taañhién felicitin ail í n in i r t ro dio la 
Go-benmlición, p.-ir cd- b r a r ékte 
días.- ' , ; . 

] Por liMinio dijo a tpis lépenle- ' . :- la 

ccai l a ptriimera autor idad munid ipa l , reporteros dicáéndo-Ies que en l a se 

primera ontoride.d (-ivil do la pre.vd-
cia qne h a b í a recibido Mitorizfccioñ 
d- l : a'na1 conde de Co-ello^ dr-i l^ortu-
ga;l piara em-ban-ar. en el p r imer va-
pca; cári'áú qu-' • l logu" á nuc-'i'ra b.-í-
l ' ía. ,'. cuatro cubanos que h a b í a n 
venido para, prestar . íe ry idQ^ ;en el 
Tn-rJo de- v d m d a c o s y r rn ' han sido 
dados per i-.ni'd -, p-ar lo- cual regr t -
eará,n a su pats con- pasaje gra tu i to . 

d - ' ñ o r conde de {"¡-abarda temni-
ké su anr-lde convoiv>a.c¡ó-n con leí? 

• -JURA DE EA RANDERA 
GUADAL A JARA, 24.—Con gran solem

nidad se ha verificado la jura de la ban
dera por los alumnos de la Academia de 
ingenigroF. 

El acto revis t ió extremadasolemnidad-
I X AUGUR ACION DE U N M O N U 

M E N T O 

SALAMANCA, 24. — Con enorme concu
rrencia se ha celebrado hoy en la Plaza 
de Castelar la i naugurac ión del monu 
mentó erigido en honor del comunero 
Maldonado. 

Acudieron todas las autoridades ci r i 
les, militares y eclesiást icas pronuncián
dose vibrantes y pat r ió t icos discursos. 

¿DONDE H A B R A SIDO? 
"TOLEDO, 2 4 . - l o s se i smógrafos han 

registrado un violento temblor de t ierra 
producido a 48T k i lómet ros do distancia. 

L L E G A D A DÉ SUBMABINOS 
ALMERIs .21 . Ha llegado a este puer

to una escuadrilla de submarinos a la 
| qu) a c o m p a ñ a el salvasubmarinos «Kan-
¡ guro» . 
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I N F O R M A C I O N D E L 

A L E M A N I A 
NUEVO GOBÍERXO t 

BEB.E1X. —Después do las eonsul-
tas oelebra.las por el presidenti!, 
W i r t ha sido encargado de í o r m a r 
Gobierno. 

£ L P U E B L O CANTABRO se hall* 
de venta en los siguientes puntos: 

E n Madrid: Kiosco de * E l Debate», 
calle de Alcalá. 

E n Bilbao: E n la librería de Teó* 
filo Cámara, Alameda de Mazarredot 
y en el kiosco de la estación de San
tander. 



AÑO V l l l - P A G I N A 2, 2» U E Ul^TUBKE ü g 
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Nuestro activo conesj)u!.s;i! cfí c i.rnpíiña nos r e n ú t i ó el doniingo, tles-
«[§ Melílla, m i telegrájná ' , d ' á ñ d ó n o * ! • ' c n t a , cíe la í i i ieva residencia del ba
t a l l ó n de Videncia, en los siuiiKMh. ,- v , 'miiia* : 

"Hoy el ba ta l lón nuuclia a B | á r nve-va i r s ideacia en Zoinón.» 
I'ai 'el d í a de ayer róHbíÍTiQs otrV/i ¡iiu^ío. en Moliüa, a las seis de La 

tarde, que (ficé a s í : 
« M a d r u g a d a ra l iercn fuerzas Zcl . iá; i ps'ra Monle A r r u i l . toinándps-e' 

sin t iros, d k / nnuiana. "Primeios en ln i ron fuerzas FálTfteSib, colocaron 
bandera, e s p a ñ o l a . Poblado posic ión In Piiblés e s p e c t á c u l o s cada veres. .Va-
I t n c i a oiX'Pó 'extrem;' vaiijvoardia. R g'resá boy Ze'lllán. Pin nov. ua-i.--

' EPÍO ' telegrama fué expuesto p'ór n. solios, a las nueve de la nócl ie , en 
« L a Ciudad de Santander", r e u n k n d se o.mé él c'íiurun- núméj'Q de peí so
lías;, q i w 'coinentabaja con entusiasiro el resultado de la o p e r a c i ó n prepa-
raíki por el alto comisario. 
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PiK-th* -decij^e- e n e im-die \ ú io la 
jircipci-íción.' porqué la id •:: • 
luet.ida 'Mi lodo-" les oa l« t r ia. V --. 
(;'• •. baiertó coiti qa& un d.ia .nos juu -
tái 'anicci «ü.ati-o o c-.in.fo a du?gutitar la 
inrttLducato.r.:.a p a r a que, de re-p.-nl^, 
coíiíioidlónainn:^' todos r-u m i ¡MIUT I 
les.irai ¡al y • 1/nninanto: l a for-nmelón 
de una in::i-a coi-ai, diedíoa.da fiitófcg y 
«xdliiriva.rnont.'. a Ia.n~;iir a lü'3 vi.-,nb:-
alfe/ios ilari tmiaíbisi . de nu- a ji.iad.i, 
y amiailai f i en n<-.-i. m á a l i nda y ínViS 
aníllela cuanta riiá« l-^jos d :, ella- e.--
tsatícia Oats fialeJs enámoradóis}; 

— E l ori'-eóii é-j i rapóme.'.. . 
Y § é '".npoae.. fd oi'foó-n... 
—P?iio na.d-a día «Vate d" í a? * la---. 

«I.or- brUididr-s- . Las n í a . - ip^s-r,--... >ii \ '• 
"ClaniKivü.l de- Vcnpcia». ;.\o. j i ; » ; Dio1! 
•H.túti ds oñiatfapóe úín.ic-i, v e \ ín- i ' . - - >-

= •.-:.!,•• ernasi do allí, de la Mo.níañ.i . 
le la a^gáé i m é é b r l la . niías dtiítís v 
l á s i-ai iñi ¡3 do la táeó i P 
-—¡Ac •pi-.id--: . , 
TbajÉÉaÓ® tetdCS l a^ .r.i.a..nr< Ii.ieiri 

•í.d-?ila.nto ea fonal d.:- jnranieato. Sola 
ab-d-ii ei;.(-,,,ui nr h•.-nacen y. un do 
v ( v r , l V Pa: a e-.'o '.-.:•< p.r'.r..--a.inos en 

Sobáma.nJí, Hiijo. i >. oa i bini^ía Q^\r-
: i y n:u\- (UiriMii-e.nlado oí ftíSjaf, S -

: .aiilfuisas- y ceirciho.;!.^... • 
iba.-.--. U\ s'.- epar--:! c m ray.ojn-s a.tiimi • 

d'ii'-nm» como e-aki;*:-
- Bí un inii--.u o 019 e] dii : 'r 'or do la 

na-a no . n i- i •. na •; • MU - cu. tO$9 lo 
ilie dui e. la, camp.aña . Sabido e- qu--
i p;:-:tc-;7i i / : •adí • in i ' ^ ecii la clave de 

•isol» y l a de (iía? y no dejan pa-
far un- gallo, . auñqne se lé.s asegure 
que es para ponerle con arroaz.... .\!n-

¡••••icoy-, no. Aquí Rácei íaJla un s-eñur de 
oído qio' ai-.-', doji' i!,.",;''c a todoo nn,'--

• ü a i-oniod;i y omoiinoda. \ o i n n i a d y 
1 que seá dna cüor ita¡h solo parta 'Ha-
_ ..ar.-ui.N a . i u-.-y.-;r y .pa.ia. dar/nos la. 
i m i rada , "y .la l ' - r i i i i ' i - ic i r -n |d ' . ' las cílji-j 
' ci'o-nof, a m é n de olegir el ' r e p e l l a n . » 
' c ^ a r r u u i i ' -IMA.... . 

Una salva de aplausos prornjó Jas 
juicio-:'.--, palabras def joven llao-eta. 
que. cc-mpleianieide ruboroso y en
tristecido, confesó que aquellas . n í a -
nlfeslacio-nes no p-i-aü suya,:-, sino dé 
ParsrfH-. q'iie se las Indua a p u n i á d o 

Y quéíió foi inadi'. lo masa corftl. El 
pr imer d í a que se bán ió e s t aña i-m-
bfádo P'dí la par i r de Tauima, y] a 
los primero^ eonq-a-'-s; sé dorr-tó él 
md'bido por Afra. 'Me/quita >• Telaf-
ta. o sea basta flondf a.Ieanzidian los 
meiorrs ori-onóticos. ' 

La; p r imer i i obra de concierto que 
nderp! eíauM-.-; los orfeonistas, "entro 
les. crúales sé contaban Cajigas, l 'z-
cudun. r - i i i nno . Scbumann, IJuslo-
inanb', SÓtÓ; nbdz. í j ú - i a b i l a i ' o \ ( i : : -
v i lán . Iba-ola, Tagle, V.-ur-ro. Pel lón. 
Cagigas. C-ildiM éiii. Doiaenecl!, Cues
ta y M a ü a / i o , f u é la, nunca ba.'dano:' 
Dond.-rada.'i-.-oa-ion que comienza con 
aquellos bel l í s imos versos originales 
de Quicó el de Rololanatrina : . 

«rQúé venimos Üe la Ámer ic ia , 
de ver al cora ma.vnr. ' 
beruf.s comido Irateias ^ 
con orejas de íe^hón-'i» . 
Al llcií'ar a lecbidi. las nubes, que. 

como decimos, se baln'í'ii puesto yai-
sos del susto, ccnnnzarcn a, 'dejar 
éae r un agua menuda tffte se iba- eoii-
vi)-tiondo en veidadero di luvio , a me
dida que el orfeón ¿fia, Tierrucan d 
jaba a despreciable aJIura a la. C.a-

' -pi l la Xis i ina . caidando aquella pre-

i-ii ¡dad. verdadera obra de a r n i o n í a 
\ . d" eoniposieii'n, que Ciu¡deza : 

' Dicen que es t á l lorando la -mol inc-
(ra... 

Porque «los» sus amores van a la 
(gue r ra . . . » 

Pero donde los elementos se desen
cadenaron t u toda, su terrible magni
tud, b a c i é n d o n u s sospecbar que Na-
oi ;• entero iba a quedar inundado y 
barr ido por el viento fué a l a t á c a r 
róíi :-in igual acierto la «Sinfonía pii 
'.lo mayor, op. 27», t i tulada. «La casa 
del seifior cui-a.» 

"La casa del señor cura 
nui ica la vi como abfjra, 
verdana sobre veniai ia 
y el ni i radur a lo mcvda.. • 

Tuvo que imponerse el c a p i l á n Ha-
nnrez. casi por las armao; para, que 
de j á semos de cantar. Es -o que d i r í a 
c i héroe de Tiz / . - i : 
i —Vale m á s oír sü l i a r tres m i l ba
las alrededor de la. cabeza que escu-
cnaa- esta, orquesta "confóni ta» que 
líábélS organizado... 

¡:, -;le eidonces ( - 'ani iMnos con sor-
tliaia y dóB.de mulle nos oiga., ni si-
oaiera. la Xiduiadeza, par:t que no 
•desate ,RUS i ras sobre el Riff . . . 

Vamos los c-rfeonistas en puntil las 
• uno a. uno eiei'la c;L.-va en ruinas, 
nos juntamos todos en él lugar m á s 
rüUiWto >' 11 una señal de Coria! i -
i.icte- i-rndamos silenciosanande. »sot 
lo voce», tan ((solio» que no nos oye 
ni éJ cuello de l a guerrera : " 

'O'!1"" vet í i inos de la. Albericia , 
de ver al cura mavor. 
beinos comido lentejas 
con orejas de lecbón. . . 

¡Zis , zas! 
¡ ¡ Sal n iña v v e r á s ! !...» 

•II AX m L O S • G Á S T I L L É f a S * 
.Nador, V.l 10. 981. 

imp.a cieñe La al que sucicde un 
ció sepulcral. El (andero conrieriA " 
le.er k.s acmbr&a da los doíit.ina4...v$ 
rodeado, oar-cado por todcísL ^ 

— 1 : ' : d i o González. . . 
—¡Venga! 
Y el ca r i ero- con timó a la lectiitmí 

c iendü una pausa después ^ la-
n c í i n l ojila 

—Agus t ín Iza.. . .Manud Tasle i 
Qumtiana... Ma.nu?l o i . ^ -

•G-abr!:o! L a v a m d . . . Vailcatín 
A. ;u;-o . IVa . . . Mam,?l C ¿ 1 £ " 

Juli 
Li'SI 

Mi 
zál 
J o s é 

Peo ino 

Maau.al 

La Iva. ir,.„. :'• lailva... \Mí... 
B o f e i o . , : ^ 

S E X T O AN5VERSARIO 

niírry SEÑÓII 

que M M ó en esta m i A e! día 25 4e octubre do 1915 

T o d a s las m i s a s d i spon ib l e s que se ce l eb ren hoy, t n a r í e ? , en 

la S a n t a Iglesia Ca ted ra l , p a r r o q u i a s de! S a n t í s i m o C r i s t o , C o m 

p a ñ í a , S a n F r a n c i s c o , S a n t a L u c í a y C o n s o l a c i ó n e ig les ias del 

S a g r a d o C o r a z ó n , P a d r e s C a r n i s l i t a s , Pas ion i s t a s y A g u s t i n o s , 

s e r á n ap l i cadas por el e t e rno descanso de su a l m a . 

Su madre, doña María Molino, viuda de Chardón 

RUEGA a sus amistades le tengan 
presente en sus oraciones. 

'VVVVMVAVVAAÂ VVl'VVVâ t\iV\A\aAAÂ V-l'V'X'VVV\'VVV 

"COSUCAS" DE U N SOLDADO EXPÉDICIOWARIO 

N O H A 

S a n t a n d e r , 2 5 de o c t u b r e de 1921. 
v :;v:-,;r 

m m 

Por l a ca.rrr-l.e-ra avanza. h?a-:-:a, 
cajn:/];.:i,ln^ntn áí (£ürbc^p> e • r^ade- con 
u'(!.:• \ I ilnmli.n i -a ü !l -a ('•:-' c r ii -
(•¡•rnc.'a.' 

;P-s:r.M a'c.v--:-!,r!-'5í, •',] c: x:-'- - --.i W$ 
iTiá.-« •qivy eil cnibo Ig!l.t'.:i":ic: c?' una- iigu 
ra n^itajírí^iltitiyia é ítíleaí: ^ § ^ í é m b é 
su aj!;-.: ióic i n -.-! i . • iCfdid que baiofi la 
c ai TÍ •.ii-i a I-.-K a ('ib la c v'.icif-n de Na-

i ae; 1- i ;::ñ i : <'y ^rita,ño—l.oí 
de CiegiaflO F .11 máifi •-•.•!r"'-a-.n!.-- :-e--. 
peí;'•.•..! ca l,i líega/jlíi <\ • i - - Rey O'-:.' Ma
gda ] '•••• :• , . - Ú,! }'.":,">:'. ' atlfeifOídO 
^̂ V '̂VVWVV*Vvvy<A.-VW^̂ VVWVíAWV*V5.'«v-

U n i ó n C á n t a b r a ( 3 . A ) 
F A B R I C A ' D E G A S E O S A S 

Se convoca a los s eño re s accionis
tas a junta, general extraordinar ia , 
que so celelu-ará el d í a 25 del actual, 
a las tres de la tarde, en el. local de 
la Sí)cieila(l Un ión C á n t a b r a Comer
cial . Cervantes, 7. 

Orden del d í a : S i tuac ión •actual de 
la Sociedad.—El presidente. 

i'a. CM.'I"!;!, éfl caballo dib c a r t ó n , % 
t ;• -tei, eJ taml-or....) y -canio ellos 
••• ' -x a'. ígi'lptfit cfóíib&ntlia íx m Ite-

'•a.ila y étl (••!.ni]>a.iv:.e.nt.o <•<• un coafi-
¡uo y emisoaid^c^dé* jnl.-.iloo. 

Ed t iqmpa qpM mviértf-ci l -cabo Ighi-
lar.) on' llegirir a l cam'pain:i?.i>to dleíj(¿ft 

Cfífe ; : • " ' c ió-em KJ! recodo i)0' -p 
do itíiáeb n.'.i-nuUi?, pero nuestra iakpa-
- ' : ' x neis bacc tíréfer que ha transv 
ci';! ! :.:lo u n siglo. 

Sudoroso- y fatigrado d^pa^ita tta vo-
Ii-mi.'-nosa c:)..r^a,. •auinioidando- niUestiia 
i-nijrti.ciwvV.i COÜI occilentaiHos- caiLnio-
Cr..iíl ,y flltiil'-'S. 

l'yciya i .• .! ' ') '! ¡Üif! Cre í qne no IXe-
I -x minea, con tan to pe'-vn. N o ba.v 

ba.i.all.'ai que ¡li'uii^a, nau í oarrcíipondo::'! 
cia... 

Los m á s irnipacicovíeisi le roa?", a.n a 
p r a g i m í a á Inquieren A;i;íanie!i1e: ¿ í ie 
i•.-:!".'lo (--á.rl.a.?- Lu^go, m á s exigíate,- ' , 
le oí ¡Ji a j-rccisiar: ¿dos?, ¿cuatro?.. 
¿dítec?... 

El eapfcero Sé ha liain -ia.do y a el ..in
di.; y con ¡aa c'üllnxa iio uilñu-, qaii> a 
nosotros nos exaspera, se decide, ¡-por 
bul. a a!-¡.ir la « a c á y impar t i r l a co-
rra^poinidencia. 

S'' "\>- nn l i innnu'l lo pi-ohaig-a.ilo d--

Campo... Juan Cakle-róci... José'Sfl 
rez... Lorenzo' F.kohii... Manir 1 r M 
í ioda. . . Angal Ortiz.. . Dcm.mgo T;J" 
t rá . . . Carleo DcanoiXidh... JuJióii r w 
t a . . . Emilio-Bi-gcv. . . Angel Venero 
Evein-:-. aaa tauúwi t? . . . c¡u'los Sríi" 
manm... Luds Pe l lón . . . ^u"s 
¡ 1ai lectura, eíf internunablf v duran • 
te i Ihi abuai ida.u los comoataric® 
inorísiico-- <-a,-i «ioinj)!-,'. Al m i e ' i j ' 
be di-:', o doces cartas le jhunan S 
panaidcir, y ea la.s caras de h..< m^M 
caítficnn a.1 afortuThadío no» advi^i i . 
poqu i t í n d e inicilancolía, d » itiíianñil 
ra. de raiviidk;... 

Yo he, rciciibido siíhuniviai;.- una &á 
la y me lie quoda.do un poco ir¡^j: 
a c o í J t u a n l i r a d o ocítmo estoy a rz-cibi»! 
lar; ijKi-r doccfinvx Ta inh i én m hkd ¿ 
r.rañ-.uU> miis CLai-ipañerco de quo 
c,oi:r-3..ij>óad€«c.ia l ia ra b o y tan esoa. 
a, pe.i-o me c:on£:o!a;do pi-ornto, úsf. 

que la carta t m del "vkju.o». i ; '-,, 
¡ a yo, que raoibo rwi-a. - - i^ir ra. ¡ctiáJ 
ton -.• m¡j afr r o s mío-> Jiabiá qa- % 
rweiban n.mgajui un día. y otro día!,J 

M'i'inur.ii'i ICG afortunadcts '-qué M 
láa'n tOttiSdó al.gui.- ..i qmo- dfeifle la' 
« t io r ruca» s-o a c u r i l a b a do ellos, w 
(tepetr^aibani niocanda i.-útio p.rapifeíft| 

| • d i ta r io do'ikla y.oévv >-a,ncm-u1, ava-
' ri- iloyog y lefofeAaíí, 'da Icctuim de m 
coriva'i : in(¡"nc . ¡ .a , .como ol viejo ava
ro, •d.osdsi'ata.do y osquelétia)', qw m 
ia -igc-lodiad dn u-na cueva se ivsre* 
• n.1i-;n.! i l a .ndo su tes ara, yo he v&tl 
cómo un soldado, cua.ndo el ciirtsKi 
anumeió qnio l a coaireíipoTuleada ha-
'••a, .tf.mulu-i.dio;. a? retiraba can la ca
beza baja, entnkitccadn. ce-n Ja ainar-
•gura p in tada oa di M.-iiublaate- En 
el pobre gc ídado qai-e. no h-abía i.cilti-
lío .ninguirni calida... 

Y 'be .gyntkio un .desloo de piedad 
paterna;]., de con^okir!-?. De ir dond-; 
él y abrazarlo y d:ri.n11¡e: 

—No jS.ufj-í n, pobre compañero, h?f; 
in.ano. 'Si 'boy no lia3 T' ^'bkJo la ar
l a , qoifn orip-Miaihas, mafiama la r:ccM-
ráá . Miientrs l loga esa c a ^ .É^ J H 
ftil'eta esperando, a-.? ÍU-Mlo y p i # i 
q u e t u s ¡¿adrro, y los uíios, y los de 
i o d o s naMa' íeo ceimpafn ic^, tiOTenl^ 
m i i m o s p-cin unionto^ e idéniticos S«iW 
timientos, y -kis cartas de -todos, sovj 
i-.'niiniLuaitnrL-in'i.e, iguaikisi. 

Y 1-3. ibubiora en.tr-.'.gatlo la ciíta * 1 
mil paid.ne que aca.b.a.ba de recibir. 

iPeir'o fe. tsnnklo' qiue mii ccíinpañon) j 
huMcira, con-i;dorada^ ridículo o> ew*.1 

.. T-viie pusilá.nianr mi «nli tow 
to noble y n o aue. fe atrevido a ^ 
c i r l e nada. 

Sil las mujeres montañfi-iíis quttj-
r an d a r u n a prueba m á s do su M» 
ilad, las p.ediii-ia yo un favi r: qwf 
un <(i nu•.-(•» que no tuviera" ^ 
quo liacr r c-'-ca il-ieran unas l í ne» / 

• [as- dodicaran a l t ildado que 'l0 
M 11 ai ninguna, car-t-a. 

RIVERO Gil-
Nador, 21. 10. 921. 

«^«•«•onaia rfe f l o r e s . - T e l . 7 - 5 5 y 2«23 

E L SEÑOR 

J u a n B . N i ñ o y K e e v e s 

m m f o i i la [UipÉj M M i ñ m ís niiiics 

" A LA. EDAD DE 58 AÑOS 

DÉSPüíiiS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

^M g. P , 

El Conse|o de Administración de dicha Sociedad, • 
R U E G A a las amistades del finado lo encomienden a Ció? 

Nuestro Señor en sus oraciones y asistan a los funerales quo 
por el eterno descanso de su alma se ce l eb ra rán , boy, a las 
diez de Ja mañ&na, on la parroquia de Santa Lucía y a la con
ducción del cadáver , que t e n d r á lugar a las once, desde la 
casa mortuoria, calle do .losó Ramón Dóriga (Cañadío) al si
tió de costumbre; por cuyo favor los q u e d a r á agraclscidc. 

L a misa'de a l a n , hoy, a las siete y i n j d i a en la citada.p'arroquia. 

SaEitander, 25 de octubre de 1921 

at f 3 e d a c l d e 5 3 a ñ o s 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S SANTOS SACRAMENTOS 

- C I R U G I A G E N E E A L 
Especial i.-ta en partos, enfermeda

des de l a mujer y v í a s u r inar ias . 
Consul ta : de 10 a 1 y de 3 a 5. 

Attiós de Escalante, 10, i.0.—Tel. 

CIRUJANO D E N T I S T A 
De la FiJculíad dé Medicina de Madrid l 

Consul ta ; de. 10 a Í/V de 3 a.6. 

L a viuda del finado, doña Consuelo Fourneau; hijos don Federico, dofi» 
Carmen y doña Engracia; hija polític», doña Jesusa Catiérrez; niefS 
tío?, sobrinos y demás familia 

S U P L I C A N a sus amistades le encpmienden a ^ 
Nuestro Señor en sus oraciones y asistan a los 'nX}eTfQ* 
que, por el eterno descanso dé su alma, se celebraran iw< 
a las DIEZ de la mañana, en la parroquia de Santa L u y 
y a la conducción del cadáver, que tendrá iu^Vfin 
ONCE, des'le la casa mortuoria, calle do Josó 
Dórig», número 3-(Cañadío) al sitio de costumbre, P 
cuyos favores les quedarán ágradec i los . 

. . L a misa de alma se celebrará hoy, a las si-.te y me Ha, en la 
pa rrc quia. 

Santander, 25 de octubre de 

üüKJBJiARIA A N G E L B L A N C O , Y E L ASCO, G, B A J O - T E L E F O N O . N . 227/ ' Alameda Primera, K—Teíé fcm. M i , I F U N E i v A R I A A N G E L BLANCO, YELASCCl, 6t B A J O ^ - - X E U ^ N O . ^ 
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LOS AMIGOS DE ABD-EL-KRIM 

s e s t á e 

l i ó n y e l d e 

ido i-clega de M$(fíid D e s p u é s de! desasti'o. aón disliüto.s 

y 
¿lia 

C¿ütinüa p ü b h c a a d q i l ] - pijctextos, y muy opecia ln icnle con 
íil-íícuios, ieiacfóitíi- el ?Je rescate de [si'isiojQéfps, qiie no 

l& se lian rescsitado, los ¡miigos i i i Alid
ada el-Krirn lia.n fejwclo v ía i ibre. 

Pa r t í no cifar nomijw 

25 DE OCITUBRE DE m i . 

1,lll!!f n^ponsnl. i l ida.lrs d . 
f A r m a d o s P " r . un ¡ . . I n 

• ¿u nombré bajo el [iseudo-

$ ! ¡ T t i ~ ^ , , , , , 
^ ntinuaoioii i r i ' i ^ d i u i n i o s el que 
A ^ ' e n ol .uin.em del s á b a d o , y 

W**1! desmerece eu inteivs d(> lo< 
• í r f c , ?ue u,ll, !M-:r;i — — 

^,c''; ;•. tar(ie c-on inucbo gusto ;d 
tí de U. Viesen m el Con^r 

discurso, razonado, sin retm,-
nleno de autoridad, docuincnic 

^-es t imabi l í s imo, podr ía s iu 
un proceso nacional. I ' c r t 

so no pasa rá de quedar ¡ni 
WI;U> tanto.- otros en H -Dia 

rfS5; ias sesiones... No tengo Ir . n 
. . L el puebla, en que de los de 
.¡c inrlaincatarios salgan la dcjai 

V® * |0f cartigos cjonnilairs y lo 
• fias Cortes enn^tit.ndas m ¡ i i 

• i nára la sustaneiaemn suniari 
K asuntos que sol., a su fuer, 
al de la conciencia pualica cnnior 

L ¡^«iones. en este as|ie. l . . . (|,-
;m j-educirse a la exposii ion d 
.. . . v descargos, recogido^ siute 

ente en una nota que se fuer 
J l o a las justicias cones | ioi ' 
ntes cada «lía. par.'i que e n el a. 
ICímsen v sustanciaran con tod 
lez los procesos correspondiei 
I)? otro modo, no se l legará a n; 
oncrct... 

Y si ahora todo esto pasa sin sai 
Séverísima; si la péí-dida, e 

«renta y ocbo hora-, de tre- m 
¡Dones y de diez mil vidas r - p a ñ e 

es bástanle para hacer un i 
mnionto. que llegue basta la, ¡ni!', 
ion dfl pí'nas capilaJes. el prt'ixim 
Bastre—íloude él ocurra, en M; 

os o en la Pen ínsu la—s . - rá rn: 
porque desde une se oche la i'i 
paletada de t ierra sobre est 

ilio bochornosísimo de nuesti' 
sioria, se rcdolilará el ahinco pai' 
mío mal y con mayores aprov( 
unientes personales, bien segura 
,05 de una absoluta irresnomsabiii 
fi. 
Jin quedado al descubierto (\uo s 

Imiimtración civil es mala. I 
•Díinistración que aía.fíe a las .-. 

<\c\ Ejército es pés ima. Y senu 
Situación, ni el Ejérc i to ni ( 

lis pueden tole.-m ía. Sin casügf, 
habrá remedio. Y yo no vishim 
que so vaya | i o r ( I camino .1 

«ligar, para bien do la na. ion 1 
Wa do sus instituciones militare; ' 
Pero esto os tenia que he de trata ' 

adelante, con datos con. n (os 
B recopUacien de antecedentes qm 
pb^arán al público, para demos-
w 1"e os posible i r « P i a l a n d o la' 
potabilidades nersonales v colee 
pa V que es imiisnensable. Vun i in i 

p n t e ron los castigos, hacer un:' 
•ai|;'1 reforiníi de la a^lminisu ación 

no quo al Hjército se refiere. 
PJora vuelvo a mi lema : e ¡ ..i-¡¡.'er 
ja oatastrofe. la-; causas .pq p, 
*'iiiento, que os ]„ rundamenta' 
m t luego a lo otro v llegar hasl." 
'«ha présenle 

persona 
sospe.du.sa. d i ré que don j 'uál i Hidal
go, al que no conozco pecsonalmenle. 
pero de! que me dicen que es perso 
na de jus t i l icación y que ha á b . allí 
con el buen deseo de c.ontnbuir a 
unas negociaciones, ha podido seguir 
(•(•municandose fác i lmen te con el ca-, 
becilla, moro, y .130 directamente co
mo hubiera convenido, t r a t á n d o s e de 
un buen españo l , sino por el únieo 
•onduclo que allí e s t á , permi t id •. el 
de unos maros de los que luegr) r,a: 
' i laré . para, que se vea qué punloí) 
•¡i Izan. 

Probara mi aserto la siguiente c a í . 
ta, recibida ú l t i m a m e n t e por ••I s e ñ o / 
Middlgo y que es conocida en Alhu-
•emas. . 

«Aydir 29 septiembre 1921. 
Señor don .inan Hidalgo.—Allnuc-

hfts. 
Mi q u e r i d í s i m o H ida lgo : KEI t 'aja-

ito» b a l d a r á contigo sobre todo lo 
j u e me has p r e g u n t a d o , y maña .na le 
•scribiré. d á n d o t e d e h ü l e s e :ñfor-
mindote bien. 

Desde hoy q u e d a r á cerrada la pía 
•a por causas que te las d i r á "Paja-
ito». 
Te mando una fotografía, m í a . 
Tu siemore liel amigo.—Moliaiinil 

\.hd-el-Krim.)) 
j.A qué plaza, se refiere Abd-el-

vrim? ¿A la e s p a ñ o l a de Albucemas 
• a la ' -uya ' . . a.l lugar donde tiene 
stabbcido su cuartel de la eo-ta? 
o ignoro: pero es ¡gual , porque n in -

-una de las dos se ha cerrado. Lu 
omunica.cii'n c f a d i n ú a con (d pretex-
0 del rescate do los prisioneros, qu ' 
!0 se resé a fán . Mas. al misino tiein-
0 del rescate, ¿no se segu i r á (ratan-
'o del negocio de las minac?. 

Haia llegar a la, conc lus ión y ba
l a r / con toda clar idad de esos neuo-
ibs, origen de la ca tás t ro fe , des( r i -
iré primero á los odores, y asi se 
•á viendo quo cuaodo he diebo lo 
ue he dicho, no hablaba, por bablar. 
orque estoy bien provisto de doui - ^ S í . ^ L í U 

'leutacif'm. 
Las dos l iouras moras que, pe*" su 

t a n a'-cendicnte en la plaza, '.an 
levado.y llevan todas las nogociae,':> 
-es. las' de las minns y las do t iro 
•arác ter . son Tdris-Hen-Soid y Asar-
•;an. m á s conocido por «el P a i a r i t o » . 
'os des tienen una intiimda,d .-¿ran-
lp con Pimobran. o sea Abd-el -Krim. 

Tdrisd'-en-Raid es e«e. del nu. 

se espora.ba" se c o i n i r l i . . en p- r-.aia-
je. Adoptó una a r t i l ud gallarda., ca
si bélica y en Alhucemas se <i?gu-
)-aba, que «el l>ajarilo>.— ¡ quien lo di
j e r a ! — h a b í a mostrado tales condicio-
riés mili tares durante la lucha, con 
las fuerzas e s p a ñ o l a s , que boy era 
considerado como el jefe de listado 
May or, de Abd-el-Krim. Xu Qé si 
es verdad; pero sí atirmo que al se-
nor de Asarkan (le despojaremos del 
a|jodo). se té ve eon ITeeuencia. ha
ciendo alardes de gran jinete en la 
plaV:. enuniga. sobre uno de U,< me
jores caballos cogidos a los españo
les. Esto no quiere decir que 'el Ha-

VW^̂ WVVVVVVVVVVVUAWVVVVWVVVVVVVV̂ VWl 

j a r i t o» no siga siendo gran amigo d e ' r a los batallones tle Valencia y A i i -
ÉBpaña; v mantenga la misma ín t imi - d a l u c í a . compuosia de! s eño r cura, 
dad cOn ^sigíllftcá-dos CSpaftol^S de Al - don. Angel Holloqui; de, don Daniel 
hUCem|lS> I . iaño. don Luis Miera, (b.n . luán Tur 

He. de d. -IM ibir aun algunu.s pei-so- cida. ilon ¡Sa lus t iano Campo, don Lo-
oajes. Iiasta completar el frente di - renzo Ca-t i l lo y el máe 's t ro don Teo-
I '(.111 a tico lormado en id Heñón. Des- doro Aparicio, ha e i i l i . ^a.b. a la Co-
pués , si el lector me a c o m p a ñ a , as í s - mi.sión gestora, la cantidad de 

peseta- a que juciende lo recaudado. 
LOS M O N T A Ñ E S E S D E L 

ésf-q tiremos a algunas i-s.-cnas y HegaiT-
se- mos a. las minas, causa del levanUr-
del miento t o n t r a España^ 

Así se verá que yo no soy un fan
taseador y que esto que estoy hacien
do es un servicio que Immildemente 
presto a mi pa t i ia . 

¡Sí DUQü'E /)/•: G.n 

INFORMACION LOCAL 

I n t e r e s a n t e , c a r t a d e l 

n e l d e V a l e n c i a . 
SERVICIO F A C I L I T A D O 
HOH LA OFICINA DE 1N-
I'O KM ACION : : : : : 

De ta Oficina de .V/c//////.—Tele^ia-
ma. del 23 a las t u : ..soldado Manuel 
C a n a l , está bie-n: e n c u é n t r a s e cam
pamento. Soldado T o m á s ( iu t i é r rez . 
Qhiijano. e s t á hospital Dockei, con l i 
gero trastorno gástr ico. . - Tcleivama 
tjfel 2 i , a las 18; «Llegaron aljibes. 
Tomóse Monte A r r u i l . sin novedad. 
Ba ta l lón regresa boy Nador. Todos 
bien.» ' • 

De la Oficina de Mtilaga.—Tel. gra
m a del 33, a las i L i á . Heridos sigm-n 
mejorando. Vapor «Álícaiite.» (..nduct, 
Cádiz enfermos liebres Hojas, solda
dos Pío Hérez. Agus t ín Hivero, Nestca-
Crespo. Santiago AbascaJ v Angel 

K t ó í i l M l E N T O ' D E COVA-
- D O N G A : : : : : : : : 

Como s^beii nuestros lectores, el 
segundo bátMlón d(d regimiento de, 
Covadongíu de g u a r n i c i ó n en Madr id , 
na ma.ivbado a Af i i ca . 

Ell d í a 31 se hallaban dichas fuer
zas en Algeeiras. dispuestas para CÍÍ-
barcij.r. 

En. el mencionado ba ta l lón , y en
tre otros m o n t a ñ e s e s . . iban J u l i á n 
Sauz Mar t ínez , Angel Teja y Antonio 
Fb.rez Estirada, •••argentos, y el solda
do Jul io Ma/.ar i .g . ' - . 

•7 E l primero de lo's citados montn-
¡fteaes, escritor mer i t í s i ino , cuyas c ró -
I nicas han --ido saboreadas por nues
tros lectores. , env ia rá—as i nos lo pro
mete—informaciones', a E L PUEBLO 

Don Francesco M a m r i , 2ó pesetas: T T V V A n u n ' T ' ^ " ' v f tA 
don &..uMu!i.no L i d i a . 5Q. J ^ í i ^ J ^ 1( ,V:"i-1 r - A r v i r . O F I C I A L D F L DOMINGO 

Entrega d i ge ! raaib r c i v i l s e ñ o r . . s egúu comunica el A l t o Comisa-
b áidta de G,Q¡ .11 (i i.. Hastia el 10 diett co- río 011 il)S ter r i tor ios d é Meli l la v La-
r r i e n t - 1 e g ú n nota.-. paibii<5adas en , . , ^ 1 ^ no ]r<l o c u n i d o novedad, 
la Pi isa local. 8.*Xb.:'' i ' •>"f.i>- g n ei de T e t u á n han sido ataca-

En.tr--g.i m-'.-usual co: M • ¡ .ud-cub' a (]vs ¿j .,nm.hecer de hdv. posiciones 
octubre de emplead» , , y algunos dej se(.to,. Tiquisas (Gomara) por con
c i a . . . de Minas ele Hc¡ras, LC,<i>. tingentes moros que han c a ñ o n e a d o 

Tota l geneial, ^ 6 . 9 5 4 , 0 ^ p ^ é t a i a (jit,,ia pOS¡ci('m. y la de M a g á n . 

E l enemigo ha sido rechazado, de-
Donativos recibidos ayer en el G o - ' j ^ j ^ ' X c n Z i n ^ j i e r n o " c i v i l - janao en nuestro- poder 13- p m i o n e -
El señor cura p á r r o c o de © t á l t e S ^ j ^ r ^ 1 ^ ^ J S f J ^ ^ 

i-cmitió por Ciro postal 230 pesetas. |RL M0RE^^T :AJ -V';íCI0N I>E 
luya cantidad, s e g ú n m a n i f e s t ó por ) D,wjf. ^ once cíe im mafiaua 

menzo a c i rcular poi- ^ í a d r i d el 

cuya caniKiau, s e g ú n mamresto por 
carta fecha 21 anunciando el giro, de
sea, se d i s t r ibuya en la forma si-

• g u í e n t e : 
Buiz. did ba ta l lón de Valencia. Lu i s ! Ha rá la susc r ipc ión p a t r i ó t i c a i n i -
Moreffo e [sidfo Gi l . del de Andalu-^ ciada por Su Majestad la Boina, 53 
cía. Ar t i l le ro mixto Agus t ín b e r n á n - pése las . 
dez, de Comillas, que lleva. 3.» aneses H a r á los aeroplanos y aljibes, recit
en Afr ica , sal ió para. Cádiz, bien. A\ í - menda-dos por el i l u s t r í s i m o señor 
senlo familia. . . T e l e e r á m a d uei 2 i , ¡1 obispo. 53 pest-tas. 
taá 13.50. «Conseguida, licencia de 3U Pa ra las vmdas y h u é r f a n o s de la 
d í a s salen para "sus «asa s Hío Hérez, guerra m pesetas, 
^ o u s t í n Bixcro Garc í a . Santiago Abas Total , pesetas 230. 
cal Aneel Buiz v E• lepan L u e n . . „ Las dos idtnnas cantidades han s.-

x- . i .Mui ' , v Tais Mo- do enviadas: l a de los aeroplanos y 
del bata 1 bin I ^ ••jV ' | ! .^ p .V , ¡ , , aljibes, al señor alcalde de esla capi-
T c ' i . ; m ó" ; 1 I m t ^ m m l Ú v l a de las viudas y h u é r f a n o s 
ma deM>V las O.Ul: dunes l i en co- de la. guena , a c o m p a ñ a d a de una ns-
•reo 'aíieVon nara* A i nuei o v T o n , - ta de domr.títe6, a la s e ñ o r a presn en-
avega so d n d í s José I todr íguaz l i o - Ca de. l a Acción Ca tó l i ca en Sant.an-

Adol-
M.di-

Ucho oue estaba traduciendo el "O1" 
ote» al á r a b e y nne había, a p r e n d í - ? todo el pueblo de Santander, la in-
lo el castellano'en los elnsicos. Real- piensa sat isfacción que a Es-paña oü-'o 

"nente es un moro de cu l tura supe-
•im-. b á s t a n t e l istó; pero no tanto co
n o él cree, cuando adopia actifmies 
lipbamiticas. No niego qm; Id r i s sea 
imigo de Empatia: pero al irmo que lo 
•s muy ín t imo , frafernal , de Abd-el-
K r i m , al que trata de igual a igual . 
fdris tiene tal concento-ib- su. supe- a uno. no sólo al cumplimiento cstric-

der, Menéndez Helavo, V i l l a "Adolfo... 
E N HENACASTILLO 

El barr io de Nueva M o n t a ñ a (Pe-
ñacas t i l lo ) , que recienterrente. dió 
paljiables muestras de su caridad, 
contribuyendo con crecida cantidad 
a la susc r ipc ión iniciada erl fa \or de 
l a viuda e hijos del heroioo guar-
(buigujas Antonio Calva, y posterior-
fnenie de -su amor al Ejercito, apor
tando su ó b o l o a la. r e c a u d a c i ó n lle
vada a cabo en Heñacíist i l lo por la 
Direct iva de la "Mutual idad Escolar-
y oh 
da l a 
concur 
nuig 
soldados, que a l lá rm los campos del 

¡Bif vierten su sangre generosa por 
tera. y muy esijecialna nte a nosoDos. p^ pa t r i a ; este pueblo, constituido en 

yos. del batidb'tn de Valencia, ; 
fo Sánchez , de intendencia de 
lia. 

Una .carta, del corone/ ¡I'' Vatoida. 
Luis Pereda Palacio. 

t Muy dist inguido señor m í o : reeibo 
su muy a l e ó l a del 22 oue como presi-
dento de la .Tqntíi Pa t r ió t i ca . Monta
ñesa tiene la. a t enc ión de d i r ig i rme . 
A l t es í im onia ríe ei más profundo ie-
conocimienfo por el regalo de dos tan
ques-aljibes au tomóv i l e s al ba t a l lón 
expedicionario de este regimiento, en 
nombre propio y en el de tod -s loá 

tjefes, oficiales, clases y soldados de 
ge im. este Cuerpo, le suplico haga, llegar a 

conocimiento de esa Junta v con ello 

co-
. r u 

mor de que' las tropas espa í ío la s h a 
b í a n ocupado Monte Arrui 't . 

El n i rnor se ex tend ió r . áp idmnen te 
por la corte, y al m e d i o d í a no se ha
blaba, de otra cosa. 

Algunos corrosponsalps de pe r iód i 
cos telegrafiaron l a noticia desde Me
l i l l a : pero corno lunes qu^ es. no s e 
piído comunicar la fausta nueva a l 
públ ico por medio de los transparen
tes, so pena de i n c u r r i r en una m u l 
t a . 

NOTICIAS OFICIOSAS 
Vino a corroborar e l r u m o r e l h e 

cho de que e n a l g ú n centro s e r e c i 
bió la noticia por v í a oficiosa d e que 
h a b í a sido tomado Monte A r r u i ' t p o r 
nuestras tropas. * 

Se añad ía , cpie l a o p e r a c i ó n s e h a 
b í a rea.lizado sin disparar u n s o l o t i 
ro, y quo por l o t a n t o no h a b í a m o s 
tenido n inguna b a j a . 

E L HOMENAJE A L CA-
H1TAN V I E B N A . —HB1ME 
HA L I S T A DE SLSCHIH-
CION : : : : : : ; : 

Becandado hasta anoche en el 
"Ideal D r i n c k » : 

Don Juan Monar, 5 pesetas; d o n Ha-
tr icio Bos;de,s, 5; don T o m á s C Ú p i a * 

n^"CeJ^,\£!"eT0 dlJJ.at'"í.?.:' n i ayor í a -por humildes y. pacíficos 
Obreros, ha, patentizado, una Vez m á s 
sus caritativos sentimientos conir ibu-

t í smo, que pone de relieve una ve1? 
m á s la t<radicional nobleza cié la 
M o n t a ñ a , ofreciendo por nuestra par
te corresnonder a tan seña lada ' s aten
ciones. Hechos son és tos que animan 

He wtenid.. que el foco pr incipal 
V^íLtodas las rebeliones marn.-
«svlia estado y e s t á en Allmce-
li'ég es a la vez un gran centro 
''on'nUaciun. donde se 1.repararon 
QefeOciós que mas larde pn.v' 

levantiuniento d i r ig iao p.or 

lucernas es el punto de Marrue-
' áónde se halla establecido per-
f^Riente, y ¡1 la vista de pnbli-
f| y'mtacin' entre k.s rebeldes y 
^ cou ellos quieren eomunicai-
'i;u« cosas buena'- .1 mala- , que 

a fácil c o m u n i c a c i ó n no 

• ' ioridad. que desnreci;' a efe) paya-
ritO". su c o m p a ñ e r o de negocia.-ie-
nes. I d r i s ve, casi diariamente a Abd-
- l -Kr im, paira t ra tar «le los prisione-
•o^. s egún él dice, y luego vive en la 
••'aza. v come con" las personas de 

to de sus deberes, sino a excederse cu 
ellos en la justa: revancha que en re-
n resen tac ión del pú4blp español , el 
E jé rc i to toma de la, cobarde y inodo
ra ag re s ión de la m c r i s m i alemana. 
Beitero. pues, él piofundo aur^deci-

A d r i á n del Bío, 5; don A n d r é s Monar , 
ó; don Eduardo Jmuioicoa, 5; don Jo
sé del Bío Sainz, 5; don Leandro Ma
teo, ó: don Lu i s Corcho, 5; don F r a n 
cisco de la T o n e , 5; don Enrique Pe
rales (Hocapena1). í ; don José Cobo, 
ó: don Juan T r á p a g a , ó; don Marceli
no Baba, ó; don Alfredo Anto l ín Gu-
t i é r rez . 3; don José M. Gonzá lez Tre-

auto-aliibes al reginnenlo de ^nUu 5 d(in & g u s t & González Trevr-
ia v regalar id E jé rc i to u n ae- „... ,-, . ^ i . - , . , 

t-m mida 
q- m. 

lana o 

Nendo 
|.Q'<;ii,in c " ' nmumcaeiun 1 

fiscalizar ,.ada acto, enti 

m.ás viso. Cuando el i n g e n í e l o spfior miento de todo el regimiento, ofreción 
Montes estuvo en Alhucemas. Inris, dolé el festimonio do mi cons ide rac ión 
"pinió con él y con el ex c a p i t á n de ü e r s o n a l 
a r t i l le r ía .-vñor ( i o l . en la. casa del ' 
pán i tóñ de" la Holicía. ¿No es ei. i :.,, 
señor Montes? 

Pues b ien : Id r i s , como se demos- cerrauc 
trar; ' i . es el 
ñ o r minero 
Abd-e l -Kr im 

yendo, con su peculio, a l a suscrip
ción iniciada en Santander para do
tar de 
Valenci 
roplano para vengar en la t raidora 
morisma, las vidas de l a n í o s berma-
nos, martir izados por los chacaJes 
dol B i f en los campos m a r r o q u í e s . 

L a patrb-lica y elocuente exhorta
c ión de nuestro cura regente, don 
Angel Holloqui. lacha al pueblo de 

e-
m-

mas ai 
uiyo- afect ís imo 

uíajtiéo.» 
Enviu <tc 'paqttétes.—Anoche quedó 

cerrado el plazo de a d m i s i ó n de 
ncipal "agente del se- quetes para la remesa, de esta Sérá'a-jj 

- mu Se recibieron 16'5 pa,quetes. entre 
los q,ue figuraii H que las dis t ingui
d a s - s e ñ o r i t a s de Espejo, Hresmanes, 
I n c l á n , Agüero, Gut ié r rez de Celis, 
L iaño . C a s t a ñ e d a , - Alva-rez.. Chamo
rro . N á r d i z , Vázquez. Mazorra, Ber-
m ú d e z . T h i r v , Tosió, G u t i é n e z . B 

. - • • i ^ ' i - . \ i l la. blel ievarría. Ca re í a S;'uicli( 

lla,J 5; don A g u s t í n Zor r i l l a , ó; don A l -
b. rto Vierna. ó: don Pabjo G a l á n , ó; 
don Eulogio F . Barros, 5; don Ricar
do López, ó,: don Alfredo Velasco, ;'>; 
don Emi l io López Bisbal , 5. 

Don Afséhid López. &; don J o s é Ar 
guelles, 5: don Hernabé Lav ín , 5, don 
Alfredo Gómez. &; don Pedro N o g u é s . 

a i lba íno que tf&ló t on 
a compra de las posi

ciones mineras. 
El -otro pe r sóna t e moro.es Asai ka: i . 

«el Hajaiito.. . Este "Hajar i to» "ra, nn 
apieciable desarrapado que v i . i ' i de 
las propinejas que nodía sacarle a 
las autoridad.-s e s p a ñ o l a s por SOrVi-
ciós de confidencias. Cnamio n ' i ' ins 

Nueva, Montana el día le I , 1 la - ^ ^ ()l tiZi ^ d o u j ü s é Mé^de7.. 
H , e l acto de ^ . ^ ^ . ^ ^ . 5 (kin André s Hivero. 5; don B a m ó n 

b a i í d e m de la ' ' ^ Z RsBándóri, don Jcr-é C a s t a ñ e d o , &; 
t r ó en e gen^ege .del vewj ^ ^ v,.L,(,lZ:i,, 5. (km Lu¡s Tl ,^ 
(P,(:o b. fa^rjble aeognla que e a, ^ ^ & Knrique V i a l . 5; don 
de esperar, dados sus nobles Ml ) l i a l , ?, ¿ n v á l b u c -

na. .••: don José Garc í a . 5; don E n r i -
tiue Aguerre, 5; don Casimiro Z o r r l -

Í A T R O - - " Z " - P E R E D A 
E m p r e s a 

" F r a g a " 

ioy5 h a r t e s , 

^ a E l S Y M E D I A , 

m m . 

r a las DIEZ: Estrene. L a comedia en dos actos, de 

H f e n o ; k E l saínete en un acto, de costumbres aragonesas, original de 
le?'Abatí y García Marín, 

k A K ñ A r v t 

Ye. estreno de la última producción de don Pedro Muñoz Secp, 

8e está ^Presentando con éxito clamoroso en el Teat-o FslavF, dd Madrid. 

Ables. Horbolla. Cresno. Morales, Bo-
dr íguez . Hscagedo. Gómez. O b regón , 
Cueto y Bodr íguez : balas alumnas 
del Colefíio de.las sefionias de B t d r í -
guez, env ían nara soldados deseo.ló
culos, acomoa.ñado^ de sentidas v ca-
r i ñ i v a s cartas, en las oue le« ofrecen 

o'b.següfO y les saludan afectuosa
mente. 

1 i-'n dr dniiati^os.—Suma anterior, 
98;5^>,96 pesetas. 

Rnñorec Hardo v D ó r i c a . 50 ¡teselas. 
Comis ión de Befia'-;. ' i l l o . recauda

do entre aquel vecindario, 1.273̂ ,25 pe
setas. 

Tota l , losetas. 9 0 . ^ . 2 i . ' 
C-T-cf-pjrPTI)V i 1 \ T m O T T C \ 

Snsci iixb'vi nacr-mU iniciada, ' ^ r 
S. M . .'a Ue.'.a:\ P.3Í fever (b; Ic. i r.Oiltla-
de.-i M l ^ v p u ? y ' >̂ :-'.' ' (C AIrtioa.: 

Pirria.n-Vf* <'•'•• i'-v!.m-i'"i-r.—Suana an-

eó'ntidad recaudada, inniortan-
íe ir^.á" pesetas, fué entrecada al 
celoso so'vrdote don Antrel Bollouni. la. a: don Luis Zumelzu, o; don Inda-
¡ u n t a m e n t e con la re lac ión de los fc,^0!? { ' T ^ ' 
nombres de los donantes. * i don Lorenzo Blancbard, don Jo-

Tava un aplauso para és tos por su M GAm*i y j f a , 5; don José S I rana-
Pafriót ismO. {ri1, ;): don Alfrodo Muela, 5: don Ma-

C, ¡ t í as Halencia, Sj don Angel Buiz, 8í 
•- » * don Maurieio H, Las*n' de la Ve^a. 

Lamentamos que los amemios de don José M. Corpas. 5: don Luis Gnr-
esnacio une abora nOS impone la mu- cía. 50; don Manuel . Qui.iano. r). 
(día Información de actualidad, nos c - o i n ó r , o^icíta, la s.u«crii:cion en 
iio a d á n . cíKWO luc ra nuestro deseo. f\ C í rcu lo de Berreo. U n i ó n • Club. 
Insertar la n.lüd.ída y e x t e n s í s i m a re- Real Club de Regatas, Ateneo de Sau-
¿ C i ó n de nombres de donantes. taador. C í rcu lo Mercant i l , 

r N \ ENTBEGA Drinck» y «Bar Amer icano» . "Ideal 

O Junta, designada de P e ñ a c a s t ¡ - ¡ n ^ r i l V i ^ v i - í • Y U N ' 
lio nara reeamiar fondos con que con- i>i-1« I . L I .Mmi \ 1 ( j : : : : 
t r i b u i r a la compra del aeroplano T-f' .Go^us-on oiftainzadora del bo-
tU& Montaña-- v tanques-algibes pa- mpnia,r ^ braV0 c a « i t ó n Vierna . ha. 

recibido una inieresante carta, del ve-
. — ciño de Cerdico (Castro Tjrdiales). 

don Antonio l í e l g u e r a y Solazar. 
T-n di.-h-i ¿nrih dico míe ba.hiéndo-

Especialista en enfermedades de la sp ^ e r a d o del homenaje, «ofrece la 
nariz, garganta y oídos . 

Consulta: d e 9 a l y d e 3 a 6 . 
BLANCA, 42. PRIMERO 

m m § i m H n t m \ m 
P e l a y o G u i l a r t e . 

espada, toledana, que a ú n tenso—dicf» 
—sin usar, oue como c á u i t á n rme sov 
v no bncerme falta, tenno sumo o-ns-
to en regalarle», si ustedes lo rtc'-u 
prudente, t>ues vo. como n^triot?».. dí»-
seo hacer aleo por la, na l r in . por m'á5 
oue vo cuento lo= ^nsp.nfn v cineo 
a ñ o s , pero como ene rg í a , soy como de MEDICO 

Especialista en enfermedades de niflo* veinte... 
CONSULTA D E OJW7R 4 r™M 1 •. r . ^ : u ; . ' ^ . ' . ^ s f l ^ Q . 

Atarazanas, 10.—Teléfono, 6̂ 86, ofrccimienlo y lo ba a' cpt:ido. 
e s t e 
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INFORMACION TELEGRAFICA 

D e t a l l e s d e l a o c u p a c i ó n d e 

M o n t e A r r u i t . 

B E N - C H K L - A L I ESTA DISPUESTO 
A ENTREGARSE 

MELILLA.—Sé asegura que en las 
iÍHnod i aciones de ¡Viotíte A i i u i t S€ c6-
euenta el jefe rebelde Ben-Chel-Ali, 
dispuesto a entregarse con los suypj». 
É L S E Ñ O R M A U R A CONFIRMA LA 
, , NOTICIA 

M A D R I D , Los [lériodistíis que 
hafcn in fo rmac ión en Pahirii^, acu
dieron al re&io a l c á z a r eon nitfyór 
an te l ac ión que de cosí umhi e, pues 
q u e r í a n verse con el señor Maura 
antes de que entrara a despachar con 
el .Rey. " . _ . . 

En cuanto llegó el jefe "df" 
no, lo rodeai-on los representantes de 
la. Prensa, quienes le in tenogaron 
acerca, de la noticia. 

E l señoi- Maura, . dando muestras 
de gran satisfacci'm. dijo que efcc'.i-
vomente, ti las ocluí y media de os- l ian esialdecido la; 
ta maifiana. las tropas e s p a ñ o l a s ha- siciones por temor 

I E L C O R O N E L L A C A X A L 
B A R C E L O N A , S i—Ha llegado el co 

i'onel La.cana.l. liabiendo ttiañifestadO 
j que, a su paso por Madr id , conferen

ció con los generales P r i m ó de Rive
ra, y Rurguete. 

Se propone volver a Madr id . 
CAZADORES A MÁDRID 

DAROELONA; 2',.—Ha llegado, .pro
cedente de Munresn, el l iatajlón de 
Ca/a.dores de Reus. 

Con la. banda, de ninsica se trasbidii 
al muelle, embarcando en el vapor 

presentante del Rey, el minis t ro de"'fli!Ir,culai.\^>; . , . . , 
l a Guerra, c a p i t á n •general, goberna- ¿ J M ^ 1 ^ n e r a l fue a bordo a 
der m i l i t a r y otras a u t o r i d a í e s . jdespedir a las tropas eNperbcmnanas. 

Al ¡ m a n c a r el tren los soldados fue-

n a ja rcta-
reparar los 

encontrando 
ca rrelél a. 

n 

i r m 
i Al i "Mus 
en gnerr i 
i i t . " 
h a b í a recorrido este te-

itrullíi de Nüfiez del Pra-
i al lía recogido numerosos 

i laa.iica r 
ron objeto de enormes ovaciones, •dán 
dase et'lmendoscvi \ ivas a E s p a ñ a . 

COMUNICADO O F I C I A L 
M A D R I D , 2't.—En el minister io de 

Ja Guerra l ian faciiít ido •'! ' i; 'u:cni-5 
comunicado of ic ia l : 

«Á las ocho treinta de hoy lia '-¡do 
ocupado Monte A i r n i ! sin novedal y 
el repliegue ba tc.rminaxlo ya. ¿leifdó 
ligeramente hostilizadas las fiurz-is. 

I ;En Monte A r r u i t el aspecto e| bo-
obier- rroroso. 

A primera vista se ve.n cerca cié 
ochocientos c a d á v e r e s y d e t r á s de ia 
posición un par de centenares de ca
ballos muertos. 

Debido al olor insoportable no se 
tropas en ias po-
que la salud, sea. 

bíaji ocupado Monte. A r r u i t . 
/^ñadió que c a r e c í a de detalles. 
Seguidamente pene t ró el jefe del 

Gobierno en la c á m a r a regia. 
A l salir . t iminifestó ' a. los periodis

tas que s e g u í a sin recibir detalles 
fornplcmenta.nofe de la ocupac ión de 
Monte A r r u i t . 

T a m b i é n man i f e s tó qne en provin
cia.? no o c u r r í a novedad alguna. 

Y diclio esto, el jefe del Gobierno 
sé desp id ió de los periodistas, a l e j án 
dose en su au tomóv i l . 

NOTA OFICIOSA 
• En el minister io de la Guerra se fa

cil i tó a los periodistas la siguiente 
nota 

" E l alto comisario comunica al mi -
rilslro a, lasr nueve y cuarenta que a 
las ocho y media de esta m a ñ a n a ge 
acúpó Monte Ar ru i t sin novedad.» 
COMENTARIOS SOBRE LA OPERA

CION 
'• M A D R I D , La. noticia oficiosa,, 
quo dice que .Monte A r r u i t se ha ocu- pues 
pado sin disparar ur i solo t i ro y la. la
c ó n i c a ¿ota do Guerra, han dado lu
gar a que so hagan .comentarios res
pecto al resultado de la ope rac ión . 

Hay quienes Opinan que. teniendo 
e n cuenta la i m o o r í a u c i a de l a ocu
pac ión , ésta, es difícil que se haya rea 
Hzado sin haber habido 'fuego. 

Otros, en cambio, y b a s á n d o s e en 
u p á noticia, recibida do Melilla. y se
g ú n la cua.l el. jefe rebelde Bench-el-
Alí so'cncontra.ba en las inmediacio
nes- de Monte A r r u i t d i s p u e s l o .a en-
Vrega.rso con todos los suyos, creen 
que' la, ope rac ión ha debido realizar
se On la forma, que dice ia hoticia de 
c a r á c t e r oficioso. 
U X A F E L I C I T A C I O N Y CINCO PE
SETAS PARA F L GENERAL" SÁÑ-

JURTO" 
M A L I L L A , l ' i . — E l general Sanjur-

j o - h a recibido una.- carta de T o m á s 
Naranjo Romero, de Puertollano. íe-
l i c i t áudole por sus t r iunfos v anun-
ciártdole que p o r . G i r ó postal le envín 
cinco pesetas para que lome café, 
pues aunque sabe que no lo necesita, 
tiene u n gran placer en i n v i t a r l e 

T a m b i é n lo promete qne. cuando 
regrese a la pen íns ida , h a r á uh viaje 
al sitio donde se baile para tener el 
gusto de estrecharle la mano. 

MOHOS OLE SE SOMF/ITA 
M E L I L L A . 2{ ._Siguen p re sen t án 

dose jefes moros 'para sokieter.se al 
nuevo' k i i i d . Abd-p|-Ka,der.. 
L l i C H A S ENTRE LOS CÁBÍLENOS 

M E L I L L A . 25-.—siguen los t i ro ícos 
entre los moros de diversas (ahilas, 
debido, a que unos auicren entregarse 
y.samieterse a E s p a ñ a y otro1-- son 
opuestos a ello. 
LLEGADA DE FINA C ( ) M 1 ' A . \ I \ DE 

' M E R I D A 
MADRID. ÍÍ.—AV.M- ttiftié Ileo.) a 

M a d i i d una comna.ñía del ba la lh ín do, 
Cazadores de Mér ida . procedente de 
Ormse. 

Se -a lo jó en el cuartel del regimien
to rlfi W a d - R á s . 

Allí p e r m a n e c i ó hasta,' las,1 siete v 
veinte minutos de esta, m a ñ a n a , en 
míe la citada c o m p a ñ í a sal ió en tren 
para- Má laga . 

En la, es tac ión fuefofl desneriido'; los 
oxnodicionaricrs ñor Jas antorid:u]os 
mil i tares y nmi-bos jefe^ v oficiales 
do distintos Cuerpos de etia gnarni-
cij3n.' • i'. • 

.'iG A R E L L A N O FX M A D R l l ) 
í MADRID," 2 í . . _ n c ma.drugada llégri 

el, pr |mer t ren del ba ta l lón de Gate-
Uario, siendo poco nnmei-oso el pübli-
co que acudiei a la es tac ión , por la 
hora,. intempestiva. 

En ol segundo tren hubo 
naria. anima.cii'm en los. a 
acudiendo las' autoridades 
mil i tares . 

Desde la es tación se t r a s l a d ó el ba
ta l lón al cuartel de la Mon taña . 

Por. la larde formó el ba ta l lón para 
trasla.iiarse a la eata,ción del Medio
día , a la que se d i r ig ió por las bailes 
de Ferraz, Rai lén . Ga-rferá de San 
J e r ó n i m o y paseo del Boliinico. 

Al pasar por la plaza de Oriente pre 
senció su paso lá familia l ie ; i l desde 
e] balcini de Palacio, siendo las fuer
zas objeto de ova"iones entusiastas. 

quebrantada y han sido ocupado? 
puestos de las inmediaciones, la agua 
da y la, e s t ac ión del fe r rocar r i l . 

En Gomara el enemigo, de spués de 
la a c tuac ión de ayer, ha seguido hos
t i l izando durante la noche y la ma-
drug'ada, con numerosos contingentes. 

La, columna del geneia! Marzo llegó 
a la posición de Magan osla m a ñ a n a , 
sosteniendo duro fuego toda la colum-
nal 5; 

En Tiguieso el enemigo ha a c t u a d ó 
t a m b i é n haciendo fuego de c a ñ ó n . 

"La columna del genera,! Marv.o 
encuentra en Uad-Lau desjuies' de 
te rminar la i-etirada, v el abasleci-
miento de la posición de Ma.gan. 

En la, ret irada fué hostilizada la co
lumna, aunque no intensamente, sien 
do protegida, por una escuadrilla de 
av iac ión . de T e t o á n . que ' d e s c a r g ó 
bombas cerca, de Tiguiese. 

En 'resumíMi. la impres ión del d ía 
en la zona de Meli l la es muy buena, 

al retirarse la columna de Mon
te A r r u i t puedo decirse ene lio fué 
hostilizada, habiendo quoda.do l inu i -
dada La ope rac ión , porgue el .-ervieiu 
de caba l le r ía entre! a fondo en el lla.no 
quomando los aduares. 

. La. av iac ión pudo hacer a.ígunos 
blancos afortunados entre los que 
huía.n. imponiendo un castigo duro 
a jos grupos y familia.s que con ga
nados y enseres abandonaban-, el te, 
r r i to r io . 

En Qouta v Carache, sin novedad.n 
LAS J Ú Ñ T A S DE DEFENSA Y LA 

PRENSA 
MADRID. 21.—Fl Juzgado mi l i t a r 

cont inúa , sus acfu ación es. habiendo 
tomado nuevas declaraciones. 

Los directores del «Heraldo» y «El 
Siglo Futuro" son el ex min is t ro se-
ño r Argente y el diputado señor Se
ñ a n t e . •* 

Ib 'v son mejores las impresiones 
respecto de la ac t i iac ión del Juzgado, 
c r evéndose cine el redactor, de "La 

pues o en 

l),a-
F n i -

1 le

ño 

i lín 

exi r a o r j l i r 
rededores,, 

civiles v 

El batallen fué despedido por d re-

rribuna.)), señor Jové, ser 
l ibertad. 

I Ha prestado dec l a rac ión don 
, niel LópeZj director del «Diario 
versal". 

LLBG \ l i . \ DE TUERO 
I MADRID. 24.—Esta m a ñ a n a ha 
gado el general Tuero. 

) Contra lo que Eje hab ía dicho, 
sal ió a esperarle a la es tac ión nin^. 
elemento mi l i t a r . 

MEDICOS A M E L I L L A 
' MADMIi ) . . - i .—Los médicos m i l i t a 
res que han marchado a Melilla son 
los s eño re s Olózaga y Taladriz , . esto 
es, el m á s antiguo y el m á s moderno 
do la g u a r n i c i ó n . 
LOS PREAMBULOS DF LA TOMA 

DE MOXTE A R R U I T 
M KL1LI.A, 21.—Ayer se a d v i r t i ó 

gran movimiento de jefes y oficiales 
.••.fccl'o.- a r la'- columnas 'encargadas 
de' cont inuar el avance. 

En los campamentos de Nador y 
Ze luán se •lucieron los i^roparat iNos 
neceí-arios para emprender hoy. a 
primera, hora, el avance sobre Mon
te A r r u i t . 

Los informes del ca.mpo moro ase
guraban, que . la jarea, fio. ofrecería 
gran resistencia por haberse retirado 
los cab i l eños m á s a l interior . 

En la, plaaa bahía, gran ansiedad, 
pues se c re ía que en Monte Ar ru i t 
se enconlraria otro campo de desola
ción como el de Ze luán . 

Además , las. c a l i l l a s próxima.s lie-
non en s u poder a l g u n o s prisioneros 
(Tuc se negaron a entregar a Abd-El-
K r i m . 

En las operaciones de avaiicu in
tervinieron bis columnas de los aone 
rales Sanjurjo. Rcrenguer (don Fede
rico) v Cabanellas. 

.DICE E L GENERAL U ' O L K 
• MADMII ) , --H.—Fl geneial Luquo, 

Tiie estuvo en Palacio a cumpline ' i i 
tar a la l íe ina , mani fes tó a la salida 
aiie la conferencia, que el s á b a d o ce
lebró con los s eñores Tovar y M a n 
ila, fué una ci 'nicideiu'ia, y q n e se l i -
mi ' a r i a i a saludarse. 

Hablando de la toma de Vicinte 
A r r u i t , dijo que seouramente esa ope 
rac ión ba.liía costado muv pocas o 
ninguna, baja, pues cuando se opeia 
on campo abieito los moros no son 
p e l i g r o i o v 

A las diez y cuarto se hizo a la mar 
el «Hercu lanon , tribuU'inde^e una en
tusiasta despedida, al ba lá l lóñ; 
EX VISITERAS DE ACONTECIMIEN

TOS 
MADRID. -L—Se dice que inmedia

tamente de la tema de Monto A r r u i t 
sVrá ocupado Ras Medua, con lo (;ue 
el envolvimienth del ( i u r u g ú q u e d a r á 
comnletado. 

Los guelavas e s l áu n)UV divididos. 
La f ra ' -e jó i i de Reni-Salei, que era 

la m á s afecta a A.bd-e.l-K, h i i . ba de
cidido a.bandonarlc . y le . lia cnyiadp 
?3 ¡ ineíes al moro amigc Abd-EI-Ka-
der.: 

f o misino ocurre m í d a d Seiut. 
Fu |r> cabila óe M'Ta;'/:',. bis jefes 

ILudi Ama v Rurra Amit bau roto 
su compromiso con Ahd-el-Ki-nn. 

En todos los c í rcu los se dice que 
van a, comentar ,en seguida las opern-
cionos combinadas en todas las zonas 
y quo oslamos en v í s p e r a s de gran ac 
t iv idad . 

El . env ío de, aviones y Ar t i i l e r ía 
gruesa se ha hecho en cantidad lias 
t; nite para. la. primera ¡'aso de. i a p r i 
mera etapa. 

PVFOODF-TA FX L i m - U T A D 
j M'VT>RTD. ?v,—i-vio noche im sido 
puesto en libertad el redactor de ^La 
Tribuna,", s eño r Joové. 

Es*í bu des.i<nia'.1o nara hit? |0 ¿jo-
fiéfida on la causa que uor el fuero de 
Guerra' se le sigue, al abogado don 
José M a r í a del Sol. 

I ; .HA, D I M I T I D O RERENGUFR? 
«Diario Univers<i.l» y • i lera ldo de 

Madrid»' acogen on sus editoriales' el 
rumor do quo el .alto comisa.rio de,| 
E s p a ñ a en Marruecos, géPéráJ l>e!en-
guer. ha presentado la.' d imis ión de 
Su cargo como consecuencia del discur 
so pronunciado .por el vizconde do 
Eza en el Congresi). 

En alguna teHulia,- de polí t icos U-
bei'ales donde se c o m r n t ó el rumor, 
se 'achacaba a. ena. causa el retraso 
conque llegó ¡.il. Consejo de minis í i 'os 
el min is t ro .de la ( iuerra . 

V I S I T A N D O LOS I I F R I Ü O S 
Su Majestad la Reina ba estado \ i -

sitando a, los heridos de Africa qne gfe 
encuentran en el hospital do San 
José . , , . . -

Los legionarios la oJjsequiai'on con 
ufi ramo do llores, ' ibuinindpla la ma
dre de los enfermos. 
R E T A L I E S DEL ASI XTO FOXTES 

Se conocen nuevos detalles' del a s ü n 
to de las Junía .s de Sanidad en el ca
so del c a p i t á n médico , sefíor Fonles. 

H a (Tuedado conlirmado que dicho 
señor hab ía sido destinado a un equi-
po 'de c i ru j ía de un hospital de Meli
l la. 

Parece ser que hay una Real orden 
disponiendo quo para disfrutar de es
tos empleos hab í a necesidad de liabei 
prestado 'esa, clase de servicios en un 
hospital dé E s p a ñ a , dictada con el 
p ropós i to de que nadie puéda rehuir 
los servieios de c a m p a ñ a . 

Los. ca pita nos de Sanidad mi l i t a r 
al conocer el nombramiento del capi
t á n Fontes, enviaron una cal la a és
te i nv i t ándo le ir a su puesto de La-
rache. puesto que on el nombramien
to hecho a su favor- l iab ía perjuicio de 
tercero. 

Fsla earta la, recoció el nadre del, 
señor Fontes y la ^ n t r e g ó al minis t ro 
de la Guerra. 

El s eño r La Cierva., d i s g u s t a d í s i m o , 
dispuso que tomase posesión inme 
diatamente de su cargo. 

El señor .Fontes, al Conocer la indi
cación de los capitanes c o m p a ñ e r o s 
suyos, pidió ser reintegrado a sii 
puesto de Lara.che. 

Avcr se. i;eciliió un telegrama de 
dichc señor , pidiendo su r e p a r a c i ó n 
del Cuerpo do Saoidad m i l i t a r . 

Los comentaristas aña.den que esta 
s e p a r a c i ó n no es voluntar ia , si.no im
puesta: por sus c o m p a ñ e r o s . - sin que 

que las tropas fuesen hostilizadas 
p r e s e n t á n d o s e las cabites con hande-
ras blancas, y en Renihuifrur gran
des grupos de moros, que se r indieron 
sin disparar un t i ro . 

Los ingenieros que ib; 
guard ia se ocupaban de 
desperfectos que se ihan 
en el fer rocarr i l v. en h 

AI llegar 
desplegaron 
a Mome Ai r 

Hace d í a s 
r r i t o r i o l a p 
do. la, cual 
c a d á v e r e s . 

En Monte 
de hac ía la ag 
r ro (mando st 
hay infinidad 
c iéndose el es| 
Ze luán y de X; 
ción de todas las tropas. 

Todos los ca.dávcivs es tán ho i 
mente descompuestos y rnut i laúc 

Las tiendas de c c M i p a ñ a apa 
destrozadas: el pueblo c-ta en i;i 
y l a es tac ión del fei roca i i ' i l p d : 
a escombros. 

La carretera que eonduce desdi 
tuzin a jVIontc Ar ru i t se cnconii--
jada de c a d á v e r e s , qne fueron 
rrados. 

t ropas 
ncióh di 

25 01 

i p pudieMj,, en| 
Monte Arruil '" 

' - -MÉ* 
el hedor que pe -ped ían Uis 
allí acumulados ei'a espa,¡t 
insopoitable. 
L L E G A D ^ DE HERIDOS % 

MOS 
M A L A G A , 24;'—Ha afribin 

ropas se puerto el vapor «Ai iean te^ ,. 
l i reccion do 400 heridos. 

v ui A i r u i t 
aguada él gepe 
so enconlraha 

muertuf.. 

lugar don-
il Xavn-
ccrcado, 
i c p r o d n 
• r . o de 

l U d l : : ! ! I-

ib 'e -

Fn 
d o s \ 

El 
l o s ir 
tos , 
LA 

a i 

para si 
BARI »N 

MALACA. 

l a r r u 

MALAC 

i l a z a desemb 
r e i m o s , 
e g u i i i i n eu , 
sitando en di 
i h o s p i t a l i / . a i 
ESA D E C. 

LLOS 
i L — l í a líegi 

: h j e t o de ei 
ta ésposa de 

DAV. 

v A L .fon 

d J o r d á n 
S A L I 

A. MALA< 
a 11 Rfifíh 
óVdoba 

A. DE REÍ . 1130 
k—En i r 

hei idos 
hos.pitaü 

1 n m$ 
irse M 

RAMIREZ—Camisas.—Bisnca i 

V I D A F E M E 

7t 

aun 

p í o 

[a Te aJ 
E l l 

k ,!! 

ni;". ' ; 

1ÍIÍV';I 'I 
iliiie- ' ' 

lia del 

¡itéi'e; Í 
gllil l'W'-

rica fali 

ro5. • i 

m i 

rrolií.vcg¡ 

tUli ¡i1 
taflfea h 

d'ál.. 

:é q'i 
;:u'ak:,v. 
c:ib¡' r ••' 
Mi) nos 

i 

i, S0/' 

m • 
Cijft d 
lita, 3 *|« 
Depóaií( 
ECHOS 

tompra y 
ores. Col 
tíínlos 

íe crédito 
e eré 

ia de valí 
l&ción y ] 
Reino y < 
ímíantr. 

pero 
fija 

yy reiproauoe 
é S'í en 

Insi dóiS igual-
-n d t ó s Lá atoa-

\ para muí, 
t as d é defenFa..' 

C O M O S E m/o 
M F L I L L A . "-i.—A 

ma.ña,na, comenzó i 
los canipa.mentOs, 
amanecido (alando 
ayuno a las tropas 

• r v c as un 

LA O P E B f CIDN 
las cinco de la 

nmvimiento en 
a ú n no hab ía 

e sirviií el des-
comenzó la for 

n i a c i ó n . d e la'.s columna- qm1 h a b í a n 
de tomar paHe en la oneracitai. 

La cclumna de (ialiancllas. formada 
por la, brigada de Caba l l e r í a , so des
niego por l ' l a d Setut, en prev is ión 
do un ataque de los moros de Mulu-
ya. - ' '. 

> a columna del rei i i i a l Sanjurjo 
ocupp la ca;a etera,,. d e s p l e g á n d o s e en 
guerr i l la por a.n\bac m á r g o n o 
deando él lío / i . b ' á n basta S'idi 
Musa, cuva- posición fué (vaipada 

Ksf" columna e n c o n t r ó dura.ute 
marc l ia céntenai-e^ de cadávi ' i Pqj 
id r ío ina,rebaba la columna de pro
tección, mandada por el 'general P.e-
renenor, en previs ión dv un ataque 
de los moros de l í en ihu i f ru r . 

La, oiiera.'Mi'm fué desairolbnla sin 
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Dán 
j n UérniSr 

l a i l i . 
dOE G 
cprieri 
l - i r i i p a r a 
bi;Mi c o r t a , q m 
ni1! tp ÓC1H l ' iv 
ta, c u y o CUe l l i 
m i s m o géne ro 
h i é n , \ 
c i c i s a i n e a t i - l e v a i 
t a c c n í c c c i o n a d i 
y d u v e t i n a v e r d 
y va , a . í h n ' u a c l o < 
b a i d i o . 

E l o t r o m e d e , 
c a l l e v n a r a 

Mife icc ion:! -
I de l a ÍZ 

la: v sais 
prisa,' 

ñ o vi ta 
n a zona, v 

La fald,:; 
, Q3 f o n d o 
as. v la. c 

q m 
m >; 1 

lo por (! M' 
3 t i re 'op di 
tono con * 

u.n agujiVn 
t ra . i 
1 az 

dos; . m r ; 
icaior 
y d i 
no c i 
ilrún 

L; i 
la. tíb 
(bma 
yor ii 
t i l i 
teanip 

sioinaiK;> quisi 
&& dleis'oioinp'USií 
ovitfi.ría!... 

1,'na costuiria 
rair 

m u y 
n i á -

qu 

am-

nt 

n.o l i an do taa-ds 
que iia.cerlaí | i i ' -!i-itadjim«J| 

cisarliis a guardar ^ 
oiiailcis i!",' 
ÍÍI hi im 
quisieiM 
.,• imwq 
l tial>aj».:« 

or i i i i r ^^ ' i rd l a . - . i uucs , ' « 
•n;d«u,if.u,to de | vn.lmxio11- g 
•d i t a m á s pe-rfo'cta. í 
radia, de v- s m 

¡•PC uiuoh-aS Vf; 
,0^ que el 
iOuántos f 

,09 

¡uy p r e i n o p a r a 

l i n a 
<d eli 
di3:l 

canui 
c-'i/u,; 

COiil dibujo-i 
lal a ales- san 

que, los ¡Ji
para mavoi 
-es. Gomícdeta 

bor-

m 

lana coior i 
ne.gre¡i. Lasi 

mismo edor e-
Lujos, y van plíiSai 
gracia m loa móvil 
esta siTiicilla. ¡ oro elegante «¡roiSW'», 
mía magn í l i i a . pteí QiQ zoiro y un gó-
r r i to de pana de color en ai ' inonía cmi 
Li caá'dláfi húitktsi&i v los dibujos-so
l í • 

r ada 
d e.- • 
Palo 
eidi-, 
una, 
d í a 
te... 

po r í o a i r a , ^ 
diea apuren, 

; . r p iacrsa vo la - • ^ 
leido-s d í a d T ^ i ' l ^ 
Acruollo e* u n 1 " ' . 

ka iee i t ras y a l i e n ^ i 
cr-Áíin "fl' l-GiüUfi1a.. 

eMac:, pana-e quci 
E l -caso no es p a r a 11 " ' . ' . ^ ¡ ¡^ 

Ei:í;arn?.ción Méndez de i¡i ^ 

R A M I R E Z . - C o r b a t a s - " ' 

icni 
Lá t 

ilC 
V tn-

ros, V 
gUiStci 
c ión. 
m i ea 

m i p o r a i l a a c t ú a . ! b i nndia- a 
y . i ^ ñ o r i t a i s m 
en v e l l i d o s , a l 
ail i i n i amo tiien^po g é n e r o s ' de 

n c e p n . ' 'oiL/'e pa . j ' á an ee9iíf2«-
^ilgiiiniági i ' - ' ñ o r a r t i i i e a,l v i > i i , i i -
sa, (¡i'inil.'iaiu ccunniíigo,1 EiUsi iimipr'C-

inoihro • l a .mo'da, •:? nnno-'l ra11 
dad > une ven cireant'.idas do hi> nov-

diai ' a m m i c expaiifi •• • • 
rniea die npíésfeKcfi íHej 
micurtií^: p ú a , 1 cci:no_oi]; 

i.S'ta: ab'o'r do hasta, ahora impropio die Ja, t^spi-
ción, a.p/la,z.an su.s- < omp'i as, r i n pen-
I M í V W W i^'VVX'VVVVVVVVX'VVVVV V V W V VV ̂ W V v V W V 
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j © n f e r m e d a d e a d e l a í n f a c c l » -
m é d i c o e s p e c i a l l s í » , : S i t » ^ 
G o í * d e L e c h e . 

%vvvwvvvvv-/vvvvvvvvvvvvvvvvtvM^^ . J, 
RAMIREZ.-Abanicos . -B| í ,nr ' 

Partos y - oifcrmcdade? d'' pí 
Ex profesor auxi l ia r 'ie d u ' > 1 * 

naturas en la Facul iad de 
Consul ta : de once a una. , | 

S m Francisco, ?7..— 

SacQriifi 
rodo. Ll 

Capfís 
Déseir 
setas. 
Poado 

por i[ 
ineeírs 

Cuei 
pósito, 
dloSj 

Oréd 
sobro' 

Giro 

bas, d 
Acepta 
Présíai 
en dej. 
gociacj 
tas, Se 

«líiíS. f 
«Iones 

ticuiar! 
Oper 

las, D& 
dort 

, Direc 
lomea.-

51 

> ^ P 
» > • Se 

ltlaias. 

^ lo¿ 
JlüliOyJ 

J los 
M)l¿'las 

http://sokieter.se
http://lla.no


0E (JtfrUBRF D E W . AÑO V I H - PAGINA ». 

da a. l i » pariidcs y dato os-lo qpe ció- h.i ¡tü-ut;.'. l.i<-t!i-c:i Jas t i i U m i í i ^ j á r i * ^ . » ' 
lien I|KHV.T o. locli)' tranieéi. niáiiiecteT ii.UkM'lua los d.aíiiiifi.ífos, jni- n 

Jugadores y directivos paiedfüi li.i- -truja ¿2 cicirau, luí-.tía las farmacia:-, 
cer que todo Torrelavoga pr^CDaició y. c ó m o era otra ocasión ya hjinos di-
leo iiai j-do'1 do- tótbclL' {'r'.'h, î - 'el'.! !-;::!, aui7 i/iiia efi (L^jac'm 

Aquéllo» • síterificiínclo» cu un en- tic' .n^odlcaihWitos' ote 0£¿sos!'d©Vérdii. 

11 l | i 

ca, 

D A 

i-ji1 

t,!;;|)a amiuriado, til Raciu^ gre'&j cuonuf cu lo que para nosotros 
k cltmuiifí^ 0:1 A-too.ii-i .cmi-iv; -,'o ia com •ido en «1 período de • "tiviuimícnto ruoít'-divo y dVicipüna s.->-' dera mijencra? 
's , ii id. , j !uiil; a de (as chi . ;-. | vera y ios.dirqcti.YCis .pttt'pcireionain.doI,. C t a c-;l Ciici;re.de^}las J.^b(irJ?a^\li:iv 

^ueiitro i 'nKó refiMísinio, . í i t y . yu Í; 
', ¡jxi. uno que Ja Itcal log. o ' do .;-,j. 0| m 

- r v ••">• aj-ualó en su , :i una gva.n i:i !:i para carreras pe- Y, leía inontañesies do su categoría, y hoara. -da l a <:ivBiza<2lc!a.y.dOfl.a.,r.Ya. 
i |., . p,j Lriui.!-.! i-i.'' di'l i(.iiiaU:,li >, rtostrefj, liastu d «chalet» paro vestir-1 (,:<'' v'c"z ^ trja.ii.do nu «•imiMi» ren-ia-j l-'n.u. Junta que con tan JIOUI-C íin s-e 
• foünsv l''';nipo, el Racin v , |, ., j u ^ a d r . : o l i n e r v a m o s lina cifiiad ©lili© ün oquv|>o do ótra-i-egioii/csiíganizaiso contar ía con G l - n t ó 5 * c # í -

•:o van édtas? uitinitodp y ' n. 'Su.s rM'imeuu y -al públiro d'--i- que. ccnieuziM' lia r.'ini-paña contra. eO 
agníl í..: ) t-..>ri-cmo d / jue^ó l>nés-grand&s puii'tiidco eátré éak'Úvifc¡ietotiV^ifimo; onormo lacra social. da<' 

io gcaü. [;•• t-.da dij .'i-.viVn y caídorao mou.-
•:e-!'ii •- nr;!n.gar!o jior la laiio .rcüvr.dei al .le. quizá de los i , , - , , 
^ía caído y la tífidóJl y. •. rpi • ee iíffen ln. m ív-jiaña. 
al finalizar d partido, 1 E n ciudades dp ja cj . íegoría como 
:.'.''..:'C¿! <'<o^uipI-.if, pruo- T e n .••!s>-v.-.;-a :• 'ra:: : guros que no 
> > que h a b í a vMo ha cxiivlido o ti a que llega-Pe a de:-v 

:UÍM::. H. I - <-'' -tn n turres - no pr-endci .J:.- de la fabulosa- lauiña de 
Mar: cuando la l 'rciva cien mil pc-:'e'.-'-,.--:, qdc cs\ el'presupuss-

P^a llegue, ;* nuoslrar. ruanos r,j..ioxvmadib d;! c; > d- l ' t-ampo. 

Él c-?-fl .;" 

su 

i I Ra-: 
i 

K ;> apoyo y r l a.gi adeeiniiiento m á s 
Con OÍ..:o proccdiniionto, poco..a po-'.vrvo de 1-a opinión a.-H.ui¡ana.» 

co be^M Ía a. ser un partido de fútbol .1 Y de üaln la Cipm.i.'n gaaia d d pai í 
algo Hiip¡ ••-.•indi! !•• en. Torrs'lavcg.'í,t —u«i"^gu.nio.s nc -'.ro-s—. BÍ• a t e ^ í d l i * 

vae'-íHii j t$ allá páTa iníoraia:-' 1 t i l vallado, p-islas de teu~1 ; l , ; " t l -

y í-fxi pasar mueñu.i a ñ o s quiza, den-
1i.> -do 'l-i ;i:hn-e,'MCjitaña '•.xî i-̂ '-'e el 
rival iná: tfnu'.lde quo Gij RacMig pu-
di j a i?0'Ss; • 

O.ja'.á fu.r¡a a i. q'u-r o] biivi í .rna 

i' a nuestros le-clo-

Bíj, TiOR.n.E! «NVEGA 
QUOVio;!-!-: cu i . • 'd-n a una aten-

i invitación d b' Cininiü-ü',-:! .i;- Tn 
rrsíavega, nos naabidanios < l. dcmiin-
p pasado a la ve-: ¡na ciudad, i'.ira 

.n.,-.:t. ... p: . -a; ¡. •;• da. Lr. ai-'n-
L-' í i l •mnv.i i • : : ' 1 s'- -n- "-d pi 

Bj b. . . ;Í: y ci ika^HQ-'i 
H a : l e :Tid ya, nos parece haber 

; •l:. ; :!.. - n <' 1<"ce'. a'ai, una. gran-
dii a c í n a , d:..,"•.!a de •.juc- í;ia imitada 

i todcó li i tl-b-ás poiieiblps iiiuat-ñe,-
• • •: p IUÍ-V-I a implantar Cfl i ipcrl 
v lid in . ca Sanp.ndor, djOUdé 
nút'i i'.-.C'.i Cainijíci;í de Sipoit ref-'jit.in 
va ia. üL -i'- - para Ja práctica del 

* * * 
E l .fina-' Jn.'j.aido ont-i'J Ic-s dos 

clubs, (iiicná. .tica y [. iiió'i McntaTi.-1-
I .' i . Bj cus c.-'n^pomink-ü una 
i vci'u.ir :• 'I r/ .bri'.it . 
! F u é i.a,¡::de ni,.l,¿e, codiebeo, c a í 

{••'..íunas .iu-gada'> ex crien tes y gauatbi 
por la r a í a .Montai'ü â. por un goal 
a coro 

- ^ I J n i ó a Mon- d^prte m tetlas ^ d i v e r s a mani - ¡ V' ^ " " ¡ " ¡ " ' ^ i"-di.sti.nlo. un pc.co 
., .' V a a r . v - l - j . a s • ^ m'd ' '-l'Ui:'d'> & '"««''•'• «• t ™ ™ 
, ol ía mi -i.a, con ncí- U on-.p -sa- cn.p.T.ndiida . por lo? ^ « t s ^ l l n o n , ventaja impu^:^ 
and .: til • ::a.dn d- . - • uimna^licos lurre.iaveuuancas, va -i" I ¡u:V la ^ a d<? » ^ v c 

momo ee u'-iii plaga regional, sino I r j 
e'on al. Y es de las que no K,-'. vea-e MI 
el no no cejando firi la luc'.ia. En A an-
i'íalá cos tará trabí'jo cerrar los'Mthi-

tros de'.altura.'sobro el sucilo, eaKaana 
tic da toiTií de Ja iglesia de VarfMWKia 

Esto arbusto bia eiido cortado vaxiéa 
veica-i per el .vacristán y ha. i^sjyLkio 
l a .sequía do h'H y é&ta de 192,1. E®íá. 
oi-iionita^o a pleno -Sur 'y no reciba 
agua que no-se.a la da lluvia.... 

Cuín 'UTO da ci to tjuei el Banco i-.'»h» 
vive de este ¡riirgo- -do la, lluvia, y dc-
duzco que su. 'híbrido será ta.n resis
tente y iserviii'á a mtaravilk» coa na 
re-injerto. 

Los sabían y icfí viiticulteros' d.ebe.n 
estudiar a fondo loa caree;'.er.-s botá-
nicefí •tto eate nue\ro'e i.nteresantísim^ 
-caso. 
• .WV. yVX-VVVVVWl̂ AWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVvVV̂  

E s p e c t a 

O R A N . CASINO D E L S A R D I N E R O . 

l-r Caaip.)^ tío 

ida 
Xu na;- j ebviaje. Vimos un pio-

FUNDADO EM 185?, 
Cstot&s corrientes a la vista eS $ i 

litas, S0/* de interés anual; en mom« 
las extranjerA», variable baai^ 4 ? 

" 'toa a íres ffieges, 8 y 1/8 'fr 
B«yBi8áfiii, B T> 7 & doce moies. 5 

C»]* Aé A&orros, mapcalblc 8 ¡fc 
ĥte.-S*/"; al eice«o 2 "Z3 
Denóaito de valores, L I B R E S D E D i * 

RECEOS DE CUSTODIA. Ordenes é i J 
ompra y venta de toña ciase de* va i 

Bores. Cobro y descuento de c u p e n a í . 
1 títulos amortizados. Giros, car t t í 

ÍU ^,crédito y préstamo^ con g a r a í 
B a de valores, mercaderícfs, etc. Aceg 

Mlón y pago de giroa en plazas de! 
tolno y del extranjero, contra ccwc 
ilmlonto d« wnbaynae. factura. 

.rro-' 

Spoil . c a. 'vx- i-'±) ; ' ;<i ; >:eapeioa.i.| | 
ido a. en .«MI . .: prc-y-nev,'., el ca^o único 

da rpi • i: ia c-a'rd:-:] dea,:¡tiva .teug^ 
ae-.bp-o p; - i, eo "y realice un deseinbol-
so ta i -i 1 •'•.:-.•>; p-ero osla obra pir> 
do tic;. J-.n! . 1 • can fa.cilidad r i uo 

• lr.!-::!.i tanis-pintanicnle. ai la gente 
jovi n una. • neauza ol sport en la ciu-
dr/J v. na -no ejecuta una labor in-r 
tenaa d-? propaga-iula, no luuc'J oom-
p.-eudoi a em conyociiuosi que f-eria-
rae v ; dad ra !a t.aua- no re-coger e l 
¡Valo de la. buena, nomilla .sembrada 

Tien-.ai |. H gi.mná."t!cr:-s rajupo, [JC-
ro- les falta afición, público que acti-i 

í 

«i 
M E D I C O 

^onsiilbi, de 1 ] a. I y do o a 'o. 
Plaza '¿ de tiorii'iihhrc.—Torrclare/ja. 

SANTANDER 
tasles: Alar díil Rej , h ú m , U -
leáo, Llane», Ledn, h Bañoza, Poiife-
mís , Rslnosa, EaniKlas, SaatoSa, Sa

lamanca y Sorf8la¥Gga. 
Cipltal 15.000.009 de peaotRB. 
DéMembolsado 7.5üü.0iJ3 ds pa-
letaa. 
Fondo de reserva 7.700.00Í? de 

Caja do Ahorros (a !a vista S 
por 100, con liquidaciones se-
maetralea de intereses). 

Cuentas corrientes y de de
posito, con intereses 2, 2 y me-

u y 3 mediorpor 100. 
Créditos en cuenta comenta 

•obro valores y personales. 
wros, Cartas do crédito, Dos-

wnios y negociación de le-
«as, documentarías o simples, 
}J«Ptacion«8, Domicilisciones, 
"estamos sobro morcadorías 

I-?S1Í0' í n s i t o , ote, No-
^ciactón do monedas extranje-

eguro8 do cambio de las 
el h?asI Cuenías corrientes ea 
E etc'' CuPones, amortiza-
wonesyeonversionoo. 
ticulir^6 ^ ^ d P ^ P ^ -

0pera(;ioue8 ^ todaa laG Bol_ 

R e s í i n d a »n 'ccnsulta'í 
£A » FRANGI SCO. 1. P R AK. 

t-sta Casa garantiza la pnre^a de 
ÍUS vinos elaborados exclu&ivanieiníi 
w n ú v a de la verdadeTa rio ja alta. 

P ídase en todas partea. Depúsdto es 
Santander 

a Mm d e l , 
SAMTA B L A R A , NUMERO 11. 

tra.baj adora. 
No | .:i-<.anit!-. : lal^ecer dlfeiMnc!; 

alguna oale.e la labor d ka:- jugri(l<"-
'. 

Para m - e ¡ \ . tedi-^ 1 ra.bajarea 
con ga.-e.n v«-..lnnte.d y ca- > ¿OS b::.«l.a. 

E N S-AI^rÁ-NDER 
El. .S:ea;.;.: a, Ad.-le :it'.\ en • partido 

ambakiro con pJ reserva del Ratiiug, 
t-btrvo-- Ja victoria.' p-or uno a cero, 
ofrecriendo <•' pa.it'.-lo l-a partícuilari-
tlad- d i •.. arbitrado ea-da tiempo por 
un á.rl1,.io d.ií.itMito. 

N. I an lail ladu d- l | nbl.ico., de bvs 
a i : : ' ' <>s y de los jugadooi.s de «a-t.« 
.an.:tea», pe;o n(>'"/C-l-rcf!, fieje« a la. 
consigan ([ne me, .beme-1;' impue.'Vto da 
ao e..'a; '¡itar máe .qu" aipie.llo qu-;. 
jr/pe-sentiaiintó «noa lavaino^ las nía-
nc-s- en ena.ntd sured'ó tü tUMir.ngo.en 
Icé Ca.mpia'- da Si.ei t. - - • 

E l ii-Tuidv d-l Ile-.Jng Venció, ^oí 
la mañiiiua, ol Hadinra per eicho a 
enro'. 

* * » * . 
La C.. •Í'. : fia! d riotó, qa r don a ce

ro, al A.ll erécia en los carnp áü 

E N B I L B A O 

Venéíco—Slfilla. Pufmone» y Nlflot 
BURGOS, 1, P R I N C I P A L DEIvECHA 

K2 £.üos de ejerciólo en GijÓBa 

• T i " e -ín necli.r -Iqis d^-rmanee i S-ani —Ilov,martes, a las cinco y media do 
atea d,. ic.n .fu . •.. Pero c-j Ja iílvd&' T n E DANSANT—CONCIE-B-

' m \ : , , : \ . ' i T O POR L A O R Q U E S T A . Cinemató-
vigoros-o artaailo de Caí .-ay^n-• 8Tflfo. ((Mens.ljera de ia dicha... dos 
ad •. i. que. la iridia, reja. tftftSC d-aara- partes, y "Mea culpa.», novela sentí1 

«U-ido daño a l a (d¡.na nea" y que U -v-' mental en dos jornadas.: l." y -."•par-
e^fnreei ban ttea'id'ido d lead 
¡Oj-i-'á. tos. imiten,-lti>. gáJfógdSTy lesas danzas< 

te dé la 1.' jornada. Varietés: L A 
P R I N C E S A BAINKA, con sus senefia-

t a ! a!iii,nei-l, los anda'nce» y le,-' ¡v.u-
goncia«, todc-1 lo-, c^p-añobad Penque, 
como beber y m a t r : . bebe y «e nia-
ta tratos lófs domingos en b/spaña. 

NOTICIAS Y C O M E N T A R I O S 

I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a y 

g a n a d e r a 

UNA CAI IT A IN T E.R fCS A. \ T H 
Un a.g.r.k-u.lk.r íranoás,. -.i •'••eñe • 

Ntv.l. de \'a."eiie3-5i-Dun (Saona. y Loi-
r&)'} cavia a •urna revíyía aigu-ícota. u;.» 
rea : a, Mtciî r^a'Bitfe'MM, di* íd que ex
traemos las si-gnienites curiofíí-ana-
Íír.ca.v. . 

«Uli agí iruüor de l-gu-cro-iHla C.Sao-
na y Lc:-i e) íia -exp-ir '"o- en ,-l c .IKVIÍ 
30 do ©laíúfóii un bibiido de sau-i.-o } 
de \-id—vav::otla/J Gamay—. 

Ehe/aucjo Eia •-.cr.r/i.do 4e maebo en t ' 
iajerto y «1 ga.may de ! nn ,-t>ra; Esb' 
i v i é a , co:n,p!e':i.:n:-.n'|.:; extraordlnari'.-
y a.ae in.al, b i i>vod¡'.!CÍ,do uu i Mofa 
que liene ya 'tk'; .'iflos, pero que, r.J 
vii tnd deJ piiiieq "o e.'r.'-a-lnto dS. pode 
do la la::.,m i a. ti- - leo vegetal eí. h; 
< eiv. •:; va.do del pad.'. • 1|. . lele b'-bula 
d.e la hoja y do la ma.dre u.n p-arecid' 
eon la veniedad «Saint-Rcmeni. 

E/SUs dea aibruiiento os rea'nieute 
do grande ink-irs pora la ciencia. 

•Claro que, beexto <-:-i.l?datl. no . aá 
la uva qu .' dá .1 bíbrido nuiy rntenN 
: a..ii". piai'O pu d.e ya a iegurar¿e que 
cote nuevo tipo de vnd-eauco oerán 

T E A T R O PEREDA.—Empresa" Fra
ga.—Hoy. martes. • a lo* seis'y ñ&Hia 
y a las diez. «Maj-tíngala*» y " L a ma

nfla de ln mañica". 
S A L A NARBON.—Desde las sé'is y 

nícdia, "Las siete perlas», tercero y 
cuarto episodios. •• 

P.A.RELLON NARBON.—Socí-iones: a 
las seis, ocbo y diez: cTrágiea tiA'en-
• ura.» y «Murruccos». suplemento' nu
mero 4. 

F R O N T O N S A N T A N D E R o b . C / K E L 
1A1».—Pa.rlid<-s para el día de boy : 

Sécéíón de tarde, y las neis y me
dia, primer partido, a 80 tantos: Ve-
lasco y Barro?, rojos, contra Cam
pos y Narba.iza, azules. 

¡'•i^nndo partido, a'33 táü^dS ; Goiri 
v Cantabria, rojos, contra Aboitiz y 
Pagazá, azulea. 
Â WVVVVVVWWVX\\VV\W\AA,̂ V\VWWWVVVVVVVV 

• ^ . -él 

E l part'do. -d.e campe-onato jugado' id.a.ntas ri.-) gran radíitoncia a-la-, se-
cn Romo lo ganó -el Arena» por dos a (jufa y Uo que mejur 90 adaii>f.a-l,á.n a 

' téau,:--:ic3 pobre.;', ár idos y -ecos. uno el Denoto'. 
F E P E MONTANA. 

VVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVV: 'WWWVWWWWV'VVW 
POR BOCA D E OTROS 

C o s a s q u e p a s a n , 

L A S I D R A ROIA 
1 feids «El Carbaye-n», do Oviedo: 
«Una página . doVnoaá. s.ingi i nki, 

se lia c vi^'o en Jiucatra \-Alñ ciudad 
el último d.e.ndngo. 

L a jera.ada sangra'nta es la jorna
da de ilc-;. dcmiiagu^i cuándo ou un 

Allrmo . r-.'.io porqu..* ba,ê - mi dio si
glo vengo I.-I.:.M vamlo atonta y juicio-
^cimente un !:aueo, plantado no oé tp-
m ó tbvs,d" ba. a lieinla. uñe*, a 15 me-

piK-L'o. ruá.ndo- en otro, de* «.-¡'.a h e - iriicuj.o. 
A V E N I D A 

E l único con servicio a la carta. 
Servicio de automóvil a todos lo> 

trenes. ; ' • 1 •- ' •'• 
^ j V(a IK úb 1'.-MI. i dé eomlratir el al-

r t:o<hi-ilif¡inoí loi-jador-'de tragedia^? ¿Co 
uro .no ibeüilQS do -oxigir onai ianperio 

Se vende en buen nso y barató. v 
Informarán Juan de ta © o s a , lí), ~.u 

P A R A D I F U N T O S 
(añone--: de flprffs naturales y cru

ces.. Pago el impuesto del Ayunto-

C E ALONSO G U L L O N , 
N U M E R O 44, JARDIN 

I N T E R N A Y 
Coasulta de IB a 1. Alameda i 
Hlércolesi ea U Cnrz Roía , á» 

D r . Ü e r a n d i G a r c í a 
Es-pecia.lista en Erjtómago, Hígado 

.e ta i testiiiios.—Me/rL'icimi general.—^Ci-
rugía .-.'do de la Especialedad.—€on-
tniilta de 11 a i y de 3 a 5 — L E A L T A D 
E S Q U I N A A PESO.. 

^ di Ahorros de Santander. 

!c}ienieVic51idades pora apertrirl 

' ^ S ^ í S o n s , . hipotecaria y d« 
t>6iw.«aCiei1 Pr2síamos con ga 

¡a^^onal, eobro ropas, efecto» 

! O r < . O o p ¿ i » « 

,| í 'a i .e l vapor «Luisa'' llegó el im-
^ mavnr^T"0 Pa*a'iiast>í: ^ ¡.ol ían le cargamento esperado. Pa-

'Ai&í8* 'ocaL. nserés «P16 la« <»• • r a pedidos, la casa mas antigua en 
^Hft i Santander, Sucesores de Bonifacio 
J ^ y l n ^ v 5 6 8 «em^strahneSltt! A l o n V c - l V l U E L L É ; 20. 
i^Cca^íf1^- Y annalment.e, dos 

0 Í 

una cantidad pa ia nr 
ponent 
¡"as de 
*erán: 

-les: nii 
en. tres a cinco.-

7? a lo? 1111 canl 
1% la, imP0neníe3. 

í C E ^ serí 
L > ; t Z . r a h J ^ : maflana. a * l / I N O O N A 

,,' - V 0 -• .DEL' bl>. A n i S T E C Ú I ^ 

i T. n «fue. a! ¡Igua.-I ([xn m otros pueblos má^ 
S 'a a ad- l-mlad ^ ' a . s tabe.rmas m e'ere 'n 

loa do'ming. ? 
Si ¡u a a pedl-b! .riM-cpilar en un lie) 

. monto leía. tlatce preeisOí;. para liacer 
una as'.adíM'ea. da l a criminn.l'idad en 
Asturiii;., .el, l a.an i.ni do cifras pptír 
dria o í anlo en ?] alma al obterv'r 
•(••ómo la i.iin; . ' \a. mayoria tle jos dó-
litos de sangre -on xm producto dOl 
alcciiieil; 

¿Para qué re'atar b ' ver^.ll -= e.ee-
tlis ib la e-ndn iagii-'Z ea Astnriaf , .lo.> 
borrendos duí-i-üü-s a que da lugar,, las 
be ida aniargui a1-- qu<- en led In g :. 
eng. a.dia, el ti\--ir:-ndo d-e-e^u'!'il-: ío, 
lát! p.e.i-:.u!v¡¡eicnes gi-avís-iunas ¡de qiu» 
"a !a. ia.uM i ii:.n.-'d;i'.ta.? 

\ i an lo nu -••.;.! ni: óa lo fí I' 50 pn- -
do ü'lh .¡nv'' i!a a/Vnilii'./1 Pi P. lev,'.!-
cía de un vie.'jo, degeni raiib-r di,-,! e-pi-
r'tn y d ' . ir pe, m e tan finn -b --
na ' n o •'•'i ca;us-and,ü. •' 

P o r .ccíi r r.!'iidieiilo ¿ s f en h § paíj.;« 
má. • Iloreo'ent-:;. la. «enbi l-ag-u-./. sr • 
(a;:inl ale c a í |,a es.pa.da de la e ;. ;--
ÉOL . ,,a Ja sa.ncicn de- acuerdos mu 

fesass60mÉm 

l iÉI iO 

E l . «GIUDAJ> D E CADIZ • 
Se 'cnpera' en nno-jtro .puerto, pro-

caidente de Cádiz., el vapor auxiliar da 
"a Coji;i]>arií-:i T r a s a t l á n t i c a '.'Ciudad 
la. 'Cádiz», c:ai .pa^ii.je y caiga. 

" N U E V O A V U D A . \ 1 K 
H a re do m aubj ado ayudante (í¡j 

Man'nia. de cota. Comandancia., ol cib 
nal don Mariano Portilla. 

Nuestra enhorabuena,. 
MOVI.MIE.NTO D E B U Q U E S 

Enitredo.".,—"María Mo.rc-?de3», de 
Casii'o L'rdlai!,03., con. inineraL 

«Orzan,", de üijón. con carlvjn. 
((.Carmen Insúa.», dei Vülágarcí-j , 

con tierra. 
«cS: ..ilia", nrrueigo, de .Eexgan,., -coa 

bacalao. 
((Puerto Rico», de Colón y c.-idahnS', 

con ca.rga gcneia.l. 
De'.>paabadciH.—((Ca.l>o 1 ligunr'), .para 

Ra saje», con caiga gen-rral. 
((Cabo Ljanco*, para. BiiUíao, con 

carga genorail. 
. «¡Puerto •Ri'co-». para Saint Nazaárc-, 

con carga general. 

LA F I E S T A NACIOWAL 

T O R O S E N M A D R I D 

K o s s í c o c e r á m ' c o y a z u e j o s 

n s c i o n a k s y e x t r a n j e r o s 

H c a d c r a í a d e c o n t a b l e s . 
y Tenedores tle libros. Comercio,-fn 
dustria-Banca. Director, don Ramór 
Pando Herrera. 

L a matrícula se cierra el d ía 30 del 
autual. Plaza de la- Aduana, núm. 4, 

X > o c © 1 1 a , 
se;desea una, para viaje. Razón, on 

^ «Pensión Méjico», calle Santa Lucía. - v i , - . cV-u ú m m fignr. d- re- "'f"8'^1 MeJlc.0M' callc S:i|,íil í-"cm, 
%> Inútil presentarse sm buenos-m-

P1--1'-1'-' J foí-mé». 

MADRID, 24.—En la pla/.a de Ma
drid se lidiaron ayer tarde reses de. 
ta ganader ía de Celso Cruz, que. re-
sultarcái manejables. 

Ka cuitados estuvo medroso en su 
primero y aceptable en su segundo. 

Alman.-ríio II c-tuvo bien lorpando 
y regnilai' matando. 

E n él segundo biebo rotibió un nvi-
so. • ., 

L n la muerte del quinto estuvo bre
ve'. ' " • . ' 

("rnonita se mostró valiente con la 
cana y la mnlela. 

Con el estoque no pasó de i 'guiar, 
i ra V\AI 'wwv\'Wvv\ A'WWA'v i ^ vwwvwrwvwww 

Toda la correspondencia polilica 
y literaria diríjase a nombre del 

dirtcl.or. 

T I R O N A C I O N A L 
—————— 

E l pa.se.do dcni.n^o <m ceiéfyi'Ó la 
cuarta y ú'.f.ma tiraidá, c OÍ i'eS]>c!-Tdi'in 
to a l .coi rient-a nv, > <'.:; ceínlp.; , con' 
tferjripo r^iguilar. • 

Per falta material de' tiempo nos'.en 
hoy imposible de tódp' ipuinto dar el 
de r.He do l a dUBSáfl^cléá) per cata-
ge r ía i. m í cerno l a pnn'-iaean «:-bt.e-
.aídá peí- .cada uno da -1C« tíraidor^s. 

Pr.ru 'hoy, a las s i ^ y media do la . 
tardo. ÍI- c 'a a t; dc-"i los tirador--..; qna 
han "1 cenado.p;arí'e eia •.i •*••> último con-
> u: ló, a. una roiuiiión on loo locóle* 
do sta R-iprci'D'.ita.ció'i, €-iup.licá.iwlí»»o 
a (lie !ue' tíradm-'.v la muy'a" puntúa 
l ídad. . U Í ^ S . ' . J . U - . . . 

IMPACTO 

http://trja.ii.do
http://-di.sti.nl
http://Pr.ru
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ESCORIAS TIÍOMAS 
Y SUPERFOSFATÓS 

S U L F A T O D E POTASA 
KAINITA 

C L O R U R O D E POTASA 
NITRATO D E C A L 

ABONOS PARA PRADOS, 
A R B O L E S Y H O R T A L I Z A S 

i 
í'é&im tfs Kiarsois y Inoiduraa i e tedas staeM, 
3?findM novedadM y. surtida ¡BU y variada «a ü a r i a e ds d(ferc^|g ^ 

mas y mí l to s , m 
^ R ^ O i O S F I J O S M U Y V f i l M T A a e s ^ 
Xa C8i«58rfi¡r snartoo Rl knaidüraa sin visitar antsa sata Saaa, 

itSGSDO, 11 (en el! mismo local qae ocupa la Exposición de fotografías de LOS ilALmpjj 

PASEO DH PEREDB a 
Entrada por ealdeiíj 

M a t e r i a l « l é c l r i c o p a r a f a s t a l a c i o i i e a . 
C o n t a l t a l a 

« f e t s l t o s d e a g u a y l í n e a s d e a l i a y b a j a t e n s í f t , , 
g t p a n s f f o p m s d o r e e y a l t e r n a d o r e s . 

V e n i a y r e p a r a c i ó n . 
A l u m b l a d a e l é s i p i c o d e a u t o ó m v i l e s . 

L a casa de mót3as L a Italiana aca
ba de recibiv los úllini,ós uiuilí los CU 
sombreros de señora y níuíis. 

Liquidación en fantasía y llores. 
B L A M A, 34 ij 30.' 

D I R I G I R L O S P E D I D O S A 

r a u a m o u a n á 

T o r r ó l a v e g - a d e S a i s d e G a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Es recetado por los módicos de las ci neo parte? del miíndo porque toni
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

el dolor de estómago, la dispepsia, fas acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y aduitos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se. remiten folleios á quien los pida. 

BI Imejor dís in íeetants para paiple 
fge, ganader ía y piantaa. 

Vauta: farmacias y drogueríaa* 

s R C 

Garantizad el peso de vuestras mercancías utilizando las famosas 

A U T O M A T I C A S y 
C A L C U L A D O R A S 

25 D E O C T U B R E DE 
>^*^vvvvVwvv**\v»vvvvv\\\^ 

Desea colociación en losi arlícu'o-s 
de Calzado, Fcr.retoría o Paquclería.. 
siendo conocedor de las l í n e a s de Pa-
iemeia, Santander, León, Burgos, Ovie 
do y Gal icria . 

Informarán, en esta Adimiinisltra-
ción. Se ofrece para prueba. 

S a r d i n e r o . — T e l . í i i - O ^ 
Coches y camiones en bueri uso a 

la venta, a precios muy económicos. 
U n coche Renault.—Idem Scripps.— 
Idem Saxon.—Idem Motobloc; camión 
As.—Idem Aries y F ia t de diferentes 
tonelajes. 

Propietario, Aurelio Revuelta. Jefe 
'de talleres y apoderado general, Vi
cente Diez. 

C O L E G I O D E R t ü G I S S A S 
D E " 

fcltnado en Bamaies d* a Vícíorla, fin an 
hermoso clu.iet que reaas lo'as las 

coidlo onfs apstcclbles. 

Infernado, semi-inferna de, externado 
y eecae!a especial para párvulos. 

Eüseñanza religiosa y civil completa, 
según les adelentos de la moderna 

'Peilagogi* 
Clases adorno. 

Para detalles dirigirse a la reverenda 
Madre Suneriora del es íablcdmiento 

pidiendo prospectos. 

hotel amueblado, en el Sai-dinero, 
hasta junio. Informarán en esta Ad 
ministr ación. 

A N T I S A R N I C O M A R T I , el únic* 
tfos la cura sin baño. Frasco, 3,25 pe 
setas. Venta: señores Pérez del Molí 
no y Compañía y Díaz F . y Calvo, 
Blanca, 15. Sus imitaciones resultas 
taras, pelierrosas v apestan a letrina 

qu^ es el Ideal del público. Defienden el interés del com
prador y vendedor. No exigen ninguna clase de pesas, 

son exactísimas y siempre invariables. 

ADOPTADAS por la Administración de Correos y Telégrafos, Ferrocarriles del 
Norte y M. Z. A. y todas clases de comercios. 

M I L L A R E S D E R E F E R E N C I A S 

22 medallas de oro :: 47 diplomas en varias Exposiciones del mundo, por su 
construcción perfectísíma, solidez, rapidez y duración. 

K e p r e s e n t a n t © e x c l u s i v o p s s r a 
V i z c a y a , M a c d r í c T y S a n t a n c i e r : 

L&s antiguas pastillas pectorales fe 
RJncón tan conocidas y usadas por_ & 
público santanderino, por su briUahv 
resultado para combatir la tos y afer 
cienes de garganta, se bailan de vea^ 
•n la droguería de Pérez del Mplino • 
Compañía, en la de Vlllaíranca y Cré 
vo 7 «a la íarroacia de Eraaau 

T e l é f o n o 1 - 4 7 

O B S E R V A C I O N E S : Hay disponibles B a l a n z a s de m a t e a d o ? I n s t a 15 kilos de potencia y B á s c u l a s 
de 100, 2 5 0 , 5 0 0 , 1 . 0 0 0 hasta 3 0 . 0 0 0 kilos de petenci i . 

de ocasión; tiene buenas voces y tre
ce registros. 

Informarán en esta Administración, 

C A 
E L * DESENSAÑO 

Carbón «uperlcr, a- pe-vhu--* ;l.íO, 3, 
y (4,25 Jos w kilos-. Sei'vicio a cfcffñj-
c i l i o . - V A R G A S , 7. . 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
Especialidad en bodas, banquetea, 

etcétera.. 
H A B I T A C I O N E S 

Servicio a la carta y por cubiertos. 

S E A L Q U I L A N 
«ala y igabiinete, amueblados. Calle di-
Eaigenio Gutiérrez {antes Compañía) , 
7, teireero. 

S U C E S O R D E P E D R O SAN M A R T I N 
: Especialidad en vinos blancos de 

la Nava, Manzanilla y Valdepeñas.— 
Servicio esmerado en comidas.—Te
léfono, 

conocedor de varias ¡líneas y bien 2m-
pnesto en el ramo de Lidooreisi y Colo-
niale-s, por haberlo viajado, dasea co
locación. InfuaTnarán en esta Admi
nistración. 

A las Compañías de loa mlsmoa rf 

de buques, mercanc ías , incendios, in« 
di Viduales, responsabilidad civil, etc. 

, Compañías nacionales? y extranjeraá. 
| V I A L HIJOS 
• Muelle, n ú m e r o 25.—Teléfono, 56. 

SiANTÁN D E R - M A D R I D 
Rápido.—Sale de Santaji'díi? lodo» 

Eos d ías a las 8,9, y llega a óata esta 
c ióa a las £1,05. 

Correo.—Sale de Santanider f« liSiS 
16,67; U&ga á Madrid a las 8,40. 

Sale de Madrid a las 17,25; ilegS 3 
Santander a las 8. 

MEXto.—Sale de Santander É ÜÍM 
7,8; llega a Madrid a laa 6,40. 

Sale de Madrid a las 22,40; l l eg« 3 
Santander a las 18,40. 

Tren tranvía .—Sale a laas 13,44, pi& 
ra llegar a Bárcena a las 21,45. Dtf 
M r c e n a sale a iaa 7,15, y llega a Saa" 
tawider a las 9,20. 
&ANTANDE R - B I L B A O 

Salidas de Santander: á las 8,15, 
14,5 y 17,5.—Llegadas a Limpias, a 
las 9,55, 16,6 y 18,40._A Bilbao: a las 
12,16, 19,05 y 21. 

Salen de Bilbao: a las 7,40, 13,30 y 
16,30, para Llegar a Santander a las 
11,50, 18,31 y 20,35. 
B A N T A N D E R - L I E R G A N E S 

fiaildaa de Santander: a la» 9,»'. 
í » , ^ , 15,10, 17,5 y 20 ,15 -Para Bogar 
& Solarás: a la» 9,45, 13,3, 15,5», i v , « 
f Bl, y a Llérganea; a las 10,7, IBjiS, 
í ^ l l , 18,1« jr Bl,23, 

Saiíidas de U é r g a n e s : a las 7,1*, 
11,»», 14,18, 16,50 y 18.40; para llegar s 
áaaitoador: a fe* «,33, 18,88, 15.18, 19,13 

*ANTANDER-MARRON-
Sal ida de Santaaderj a l&i 17,8d¡ 

para llegar a Limpias a la* 11,56 ¿ 2 
g a r r ó n a las 19,57. 

De Marrón para Santanatrj a gil 
para llegar a laa 9,30,, 

SAjMTANDER-ONTANEDA 
Ssl idaa de Santander: a lá» 7,ía 

11,20, 14,20 y 18,50, para Degar a On 
fcaneda a las 9,47, 13,25, 16,22 y 80,5? 

SaJtidas de Ontanedu: a lals 7,9, 
11,55, 14,32 y 19,20, para llegar a Sa» 
Ümá&r a las 9,03, 13,30, 16,18 y I I , 
S A N T A N D E R - O V I E D O 

S A N T A N D E R - L L A N E S 4 
Salidas de Santander, a l i a 19,21, 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
Salidas de SantasKler, 9 lat? 11,81 

M,8B y 20,10. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 

Salidas de Santander: loe jnftv«i £ 
áomlngo» y d ías de mercado^ a las 
6,20; regreso, a las 12,5e. 

Llegadas a Santand r, de OTÍCÍO, i 
las 16,26 y 20,51. De Llanes, a Sai 
11,1** Ds Cab«»ó«i fe 1M 8.88» l ^ i » i 

_ , ' • W E N D i o 
A l a una cíe la tard» do! A(m^'l¡ 

(p (Itxiriió un incendio en un tâ ap 
formador quei la Elcctra de 
•tiene ¡nilsíalado en La Alameda^ 
OiviGido. 

A ica poicosi inoaneatos aciuiMemn ioí 
aíniberes ^Voluntarios, lo« que ^ 

co-ron el inoerulii». 

ESCAXBAb) 
E n ¡la calle do Isabel I I pitÑnwk 

arcin ayer un escánxlíilo Valer huía h. 
lán y Joisafa Jiniiénez, poii- lo que fuis 
real de:!u.n<-:i.wtai<i. 

CASA D E so<:oiino 
Ay .'i fnea-on ; i VníMoe: 
Vksioi'iaao (ia:'cía, de 23 años; £ 

una herida pnaM:<.Ui.ta era la nuuio df, 
M l̂ia; 
F-c-.i ¡ifrndo ATcaic-p, de 99 año:> 

LHUQ Ji ¡¿da <-oatii:--a en Ya r&gtf.n r.ft\. 
pilo-]>arj-i .ai tzqiiiiftTda y conuisioiips 
cm laimbos ojos. 

Vida,! Fuente. GonJfáleí. i>> 10 Ailw; 
do extracción de una, astilla ge h 
ni: ino 'dfjv -̂.lita. 

Mariina Rumoaxao-, <h 30 mesK^ de 
qrjfmadurfn en la, vogüti glútcaj 

. l e^ú^ Díaz, de 21 a fu o; ite ftojtü 
di'.:. T:.<i '.a Cty la, niuñrra, deav'tíik. 

Ein'i'isqpu.c SarK^ira, do U años; de 
di .•I'-M,U dQ<f hi muñe-^i darácGia, 

Virgilio Qómeiz. de imi ¡iño'; de 
una ccntu^iión en ci ojo d-ree.'io. 

y n-afin.a .Sá.nr;iiez. <!- 50 .me;; di 
iwu'. herida pun2iainte«,«n la niano iz-
quiorda. 
>wvv^vv^^vvv^^vvvvv^^wvvvvwwvvvvMM^ 

6 o l > a s y m e r c a d o s , 

DC SANTANDER 

Interior i yár 100. a 06.05 por W; 
p a i t ó ó.CCC. 

Anicirtizabile G por' 100. a 92.70 jwr 
ICO; i-,.¿«fei© U . m . 

Cédulas I ; meo Hiipotí-ca.rio 5 p 
100. a 99.50 por 100; pesetas *M.' 

Ac/.'.icnci:.' Aguas, a ;OJ pe&l'Utt. $ 
aiCio'Cinciíii. 

A uiia , .|-riínu'ja. a 5i,60 fOXffi 
IKi.ctac- 10.500. 

M. Z. A.' K M'IO E , a 72.80 per W) 
peíala a 8.000. 

Virt-igco ü pi-.v 100. ,a 95 por 100; p 
setas 2.500. -
|vvvvvvvvvvvvv\avvvvw\AA^vvvvvvvvvvvv^^ 

T r i b u n a l e s 

• CAUSA POR ASES&ft6 
Hoy niaj'tc.;, a la» di. z de lal»*1' 

na, comenzarán en" o^ta Auiü^jf 
üiitc cil Tr::iui,:i,a.,Í pop-ubir, l--'s 
IM- jaira ver y dallar la causa ^ 
da ra ol Juzgado do ^.mtoiia. # ^ 
Andivs Sánc lvz (¡a.icía al E} 5^ 
báf.'.. |:-e,r imurtc d. -don Pedw 
tínez Aiílcana, o c n n i d a ' ó l 5 d<h-̂ r| 
bre ddl a.fuv último1. ^ 

So.-.ík-n-? la a,i--U:-arlón d j , 
cal don Éhulio Niño \ a!u¡aW1:l' ^ 
lando enc?»n.:':iidaila la defe-^v*; 
liado don Fernando Quiidana^-j 

wMiVVVVlÂ l'VVVVVVVV̂  VVVW»̂ vv*A mW!*. 

LA CARIDAD DE SANTAN1^'^ 
E l movimiento del A>iio en ' ' 
ayer. Inó el sig-uicnto: 

Comidas, di.-tr 11 midas. 658- •̂•••|| 
. Asilladcis que quedan e" ^ ' 

bov. 139. . , 

ÜJA. üjíIOH", SOCUMI.-MI df 

lili semiciogos. do Santamloi'. 
¡unta general ordinárir- '-K• î nic 
a las tres do la tardo, en ^ SV ' 
social, Becado, 3. euti'esu^W*^^ 

Podrán acudir todas las I 
que lo deseen; 
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Se venden mstariales P e r e d a y L Ó p ^ Z f S . A . ) 
de derribo. Informes: G A R A G E I H U ^ I A : 

¿pafiía Nacional de Pieles y Calzados S. B 
^"jTf̂ na di C.liadi. Cosido» Goodyear Wolt 

- Producción dUria: 600 pare» 

s i n a ^ í e s v i s i t a r e s t a C a s a , 

E n n u e s t r a s v e n t a s no ex i s ten i n í e r m e d i a p í o s r . 

E l benef ic io que a é s t o s l e s c o p r e s p o n d e r s a 

L O P Ü R C B E E L P Ú B L I C O 

L 5 

i m a s O $ * J U ^ q y e o a d i e . 

E S P E e i H L I D J I D E M C H L Z P J O E É f l mWMm 

di ssíomóvilea AUDI-MAÍífilf-SSPéii 
BSYGiMIOSSS DE &LPIB£| 
mCIO ES8M4SEBTE Y á EÍTilíILIO 

l^áereparadoaes:17 
Independio»»» 
Prínsa pera soiecsr inavisoi. 

ÜUTOMGViMÍ EN V E N T A 
aüaS-lOHP,, faetón con alumbrado 
puesta en marcea, nuevo, i3.'J00 ptae. 
tos 14-S5 HP.frmegníüca linaouBine, 

18.000 pesetas, 
puedas metálicas faetón, 4.500pis:8. 

fct limousine, alumbr&dO' Bosbb, 
19,000 peaeías. 

fílbo» Fíat, F, 2, doce asientos, 
19.0Ü0 pesetas, 

ta, 18-B. 4, trointa asientos, 
2D.C0C pesetas. 

Peugeot, cuaü-o toneladfsi, 10.80G 
. pesetas, 

wrliet, cnaíro ídem, 15.000 pías, 
faero, cinco ídem, 15.000 pesetas 

KI(IO,2 TéIelGR0 6-lg 

F A B R I C A N T E : 

•ANíiL QUfíZALSa 

Bj reforman y vuelven fraís 
^«ins , gabardinas y unifor-
««fi perfección y economfr. 
'«eijense trajes y gabassi 

- 2»sd« QUINCS poRota», 
5 ^ e r o \%% BBGuNDO 

1 ' má« ^ nadi©í 
'~RAfl B.—TGÍ, r«L 

K a JoE,LEFONO 21-08 -
^ B n n de ,a importante ca-
M n c i S ^ ^ Madrid, para 

te4l ,v0 so|araonte ella pie-fe ^ a u ó a y cambi5. üe- ¿sta 

!,lEÍ...día 19 de noviembre—salvo contingencias—saldrá de Santander el 
vapor 

Su capitán, don Ramón de Fano. 
admitiondo pasajeros de toaas clases y carga, con destino a la HABANA 
y VERACRUZ. 

IMIECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Para HABANA. 600 pesetas, más 2fi,(>0 de impuestos. 
Par;L VERACRUZ,, 625 pesetas, más 15,10 de impuestos. 

El día 31 de octubre—salvo contingencias—a las diez de la mañana, 
saldrá de SANTANDER el vapor 

para transbordar en Cádiz al vapor 

R e i n a 
que saldrá de aquel puerto el día 7 de noviembre, con .deslino a Montevi
deo y Buenos Aires, admitiendo pasajeros do todas clases. 

Para más informe», dingirsio ti «us consignatarios en Santander o» 
fiorea Hijos de Angel Pérez y Compañía, teléfono 63, paseo de PareáSi 
}e.*ro 3& Apartado mí moro 6ri 

Campo & Zamora y Orense a v j t r , do Salamanca a la fron^ir» 
*J£«»B y otras Empresa d» íerrocarrlles y tranvías ds vanor. Mtíisái 55 
í£srrR y Arsenales ¡leí Estado. Compcfiía Trasatlántica y otraí Eroprísag fg 
ísmgación, riao-oies y sztraajaráft. Deqicrado.!? jl^iíarc-i «I CttN|jSl B 
^aa i ía ígo portugués. . . 

itasrbíMies da vapor.—lüáR»5«» jBjjFIIM^priW • • - " - r . ^ v ^ w * «>-
i^TársS^^ .V ¿la-mós'icó-». 

S o c i e d a d H y ü a r a E s p a ñ © ! ^ 
• %í»$ í«^fi ^o^mc-? i ore-cioo diriglT-xe & Mié cficlnai; áto IB 

gEtÉHBi 8 Barcelona, o a sus agentes rn MADRID, don Ramís lil||tfÜL ife 
MW» X I ! , SI.—SANTAKDB^, «efiqreg Htjc* <** Angel F¿*os y Co®.]»»^. 

ísr-bonaSo da sosa purísimo 6a «MB-
!a d« ittttr. BuBíiíays <?oa graa I g;íiecro-füsMo de caí de 
sla al bíaarbonatü ea todos lae ases. | Tuberculosis, catarros oróniaef, 
1 9 bronquitis y debilidad geacral,—Pw-

—Cajai 2,50 peseta». | oíos 2̂ 50 pesetas, 

SkPÓSITOl DDGTOB ÉVMIDZOVOe—9iua B«raaMo, nftiUM IL—KA9S139 

@» «a tea pfflaslgsilfs Ssmaeias da BepaSa. 

S e r v i c i o de p a s s j e f o s da S s u í a í s á e f a H a b a n a y V e r s c r a z 

E l cía 9 de noviembre, fl4o, saldrá de Santander el vapor correo holandés 

L E E R D A M (primer viaje, de 16,000 TONELADAS de deaplazímiento), 
dtnltlsn-lo pasajeros de SEGUNDA ECONOMICA y tercera, y carga. 

— p w É l l i # | j : S — 
JiABANA VERACSDZ 

2.* económica Pesetas 
8.a — 

945,85 1.02; ,85.) incluidos 
66S,90 613,SÓ )• impuestos 

los vapores quo destina esta Compañía »1 trAhéporte depasajeroa son comple
tamente nuevo*, onstruídos on el presente, año'y siendo éste ol primar viaje que 
hacen. En tercera clase todos los camarotes son ¿e CDAiKO tlFERAt?, con come
dores indenendientes, fumador1?, etc. 

Los atñores pasajeros doborán presoKtarse a recoger stis biüotés por lo menos 
CÜAT11Ü DÍAS antes do la salida dol buqu-3. 

Para golicit&r pasajo dirigirse al agense ea GIJON y SANTANDER 
FRANCISCO CARCHA—WAO-nAS, 3 PRAL.—Apartado 38.—Santander. 

• ;7 p % i 

F e r f u m a H s , C a m i s e r í a , Q b j e t a s c e c a p r i c h o ' 
r i e r a s , G é n s ^ o s d e p u n i ó , 

I m p e r r r i e a b í e s d e f a s m e j o r e s m a r c á i s , 
p a r a s e ñ ^ r a s r , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

^ A L L S ^ D £ C O M P O S T U R A • 
d a t o d a c í s s e d s p a r a g u a s y s o m b r i l a s . 

saldrá de este puerto hacia el 23 de 
noviembre. 

S^ára resenrae de pasajes, eargá y caaiquísr Icíortns âüt SSííeross i S38 
larog p&ra Habana y Vsracrux y dotailsa todos ioa eeryicáos de 

iompañíav, dirigirás a £os eoaEigsatfcriáisj iífi la saifflDa*. fta 

E l día 22 de noviembre saldrá de Santander el hermeso vapor correo espaflel 

I E S j A . r t . O J B l J Z . J w O J ^ ' A , (de 10.Q00 TONELADA») 
dmitiendo carga y pasajeros de lujo, individuales, primera, negueda, eeguada 
conómica, tercera preferente y tercera ordinal ia, para HABANA. 

Prtcio del pasaje en tercera clase: P^setüS 591, incluido impuestrs. 
Para toda clase de informes dirigirse al agente general en el Norte 

Wad.Rá8,:3, pral.—Apartado 88—SANTANDER 

V a p o r e s c o r r e o s i n g l e s e s 

Y V i R i 

E l día 3 de noviembre saldrá de Santander el vapor 

y el día 21 de noviembre el vapor 

admitiendo ambos carga y pasaje para los citados puertos. 
Para más íicformes dirigirse a sus egenies 

S e ñ o r e s D 9 R © 3 4 v C A I 
Pasee de Pereda, 32.—Samander 

Apartado 74 Teléfono 6-SS 

FABRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE 

ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA.—GXÍA» 

ROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS. 

DESPACHO: Amé* de. Escalante, BIÍOR. 4. T<?í. 8-23. Fábrica , CervanUá.Mí» 

No se puede desateneder esta indisposición sin exponerse a ]amx9otM* 
almorranas, vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge ata-jarla « 
fclempo, antes de que se convierta en.graves enfemiedades. Los polvo* i * * 
guiadores de RINCON son el remedio tan sencillo como seguro para OOEB». 
batir, según lo tiene demostrado en los 25 años de éxito crfcients, ni* 
Itularizando perfecl i.niente el ejercicio de las funciones naturaios del tleii 
fra. No reconoce rival en su benignidad y eficacia. Pídanse prosnectoa al 
jmtor M. RINCON, farmacia.—BILBAO. -



El Consejo de ministros aprobó 
el proyecto ferroviario. 

CONSEJO DE MINISTROS ' 
M A D R I D , 2 i . H E l C a n s í o do. miunis-

trcis q u e d ó raunido a Las trog y inedia 
r n ¡.-..-.•-•.i é ' l r::-flíxr C.amlxx 

El mi.ni-itro ele M a r i n a ammeio ifue 
a Jfi^i eolio hiabía llagado a Lisboa 
cracJ:ro «CatíUmia». moineutos des
p u é s de habcü' lo tocJio el EÜniEar m -

L a rn ii-iión do nuesitro cruciaro es dp-
fea-d-.i.' ios 'mtosirxü dle los osipafiolcs, 

• Le p r u j u n t n o n sobri- la ac t i tud de-
tp« inür i i ' i cs liberales cc<n mot ivo del 
j ' i - C ' - j ;-rmit-nto de los periodistas, y el 
ina i^uér- fe COIÍ.ÍIKI úludió l a co^teir 
t P i í t ó n , pre^runtaaido: 

—¿Qué íia.y de noticias? 
Poüwce que no Ijioy tanto banj l lc 

oceno aypi-.. 
—Si; Lr«^ co^-aa so h a n tranquil iza

do. • , 
E l tn&L^lsitro do Gracia y Justicia 

d i jo que. llevaba para su- a p r o b a c i ó n 
díetChiitiva el ragilaimisnto í lel Cuei'po 
dol Notar iado. 

E l de Instinjioción p ú b l i c a 11-waba 
íLUfiUî >;j proyectos de MU cioipartauieii-
U>, liAmque c r e í a que no t e n d r í a tiein-
JH> .para exponerlcr-?. 

E!. pr^-klente dol Conisejo di jo qu-r 
se réunía .u en casa dftl s e ñ o r Camb.' 
por'Cfue -, é-jte-.en't/i algo a c a t a i T a d o 

ajunque afortunadaimeate sin1 fiebre. 
Kl m i i i i s t i u dfal Traibai^) creia í ^ u r ' 

li'ihi qu^ n u t o a i d i í a ' o c a s i ó n para da1 
cuenta de ulgu.uo'i p r o y e c t O ' S de PI 
dti |>aTta ,ni£into, y a qaie til (• .oi iBojo s 
iba a dodfcár oaái exchi^ivaineate a 
oonac'ivúo con eÜ Baiiico de E s p a ñ a . 

l.<t r -u í i ión ccmuinzó. s'nn el m i n i í 
tri> de l a Guenta. 

I ' i w l legó a lop cinco de ¡ a t a rd ; 
y m'aruiíesitó que no h a b í a podido Üa. 
ífar iantes, por'quoi a las cua t ro habí.-: 
octobrado l y i a conferenoia con el aitc 
cca i ína r io . 

Céáiik'JXió La toatná de Monte . ^ r r u i ' 
y a ñ a d i ó que .se hab ían , encontrad; 

éJ ooheic'entes, c a d á v e r e s de jefe? 
oficial-:.^ y ^aáidados y doscientos di 

alies. , 
A ñ a d i ó qu? las tropas h a b í a n desip 

t ido d e entrar en Ja. iposición por ra 
•zctic-i' de. ;;:>,luibrLdad y acampaban er 
lugar . - i p r ó x i m o s . 

p r e g u n t ó un; per iodis ta si habí-; 
.ifídí,* l a - car ta d e l gnueraj. Cabanell IÍ 
,y, crate 'u.ó q^na no' l a conocía . 

OLi'a peru/dUta. l f p r e g u n t ó : 
. ,—¿So pr. men ta rá el Gobierno miaña
ría, a 'Ó, ; Cortes? 
. B l s eño r L a CLeava no c o n t e s t ó y 
11 v-áindr..??, Ilaia manos a la. cabeza 
e n t r ó en (asa ú -¿ Gleñotr C a m b ó . 
^ Fil Consejo t e r m i n ó a las nueive y 

n i jdv- i .de la nocíie. 
Una iioi-a antes s a l i ó ed s e ñ o r La 

Oi-Mva, dieiendo que iba a l ministe
rio ' de lia. Guerra a conferenciar con 
i 1 alto coanteariO' y luego a u n a co-

.mida í n t i m a en el Rite. 
Los .demás minístrela, a l salir , con-

íirrn-arou qno la r e u n i ó n ae h a b í a de
dicado casi <"xc,lusivaanente al proyec-
ti) d)8i feii'roca.rriies. 

SA i e ñ e r M a o s t r é di jo que no p o d í a 
e x t r a ñ a r Ja tardanza, .pues y a cg sa
bido cén qué l en t i tud march'an los fe
r rocarr i les m Esp .aña . 

E! m a r q u é s de Cortina ammició quo 
e l ' proyecto se p t v s e n t a r á m a ñ a n a a 
lan Cortes, pero que no Se l e e r á basta 
que no p . ne diretctamiíeínte a l a Comi
s ión . 

L a nota oficiosa dice: 
"El Congojo denpachó expedLente.3 

de ' Har.icinída, fijando el cupi ta l ñor 
quo l i a n de t i ibui ta r algunas Socied;u-
éfa extranjera^. 

Se aprolcaron dos proyectos de Ins-
ti'iui-'.ón pñbU. a, a n t ó r í z a n d o uno l a 
p : ^.- j i taidón a las Cu.rtn? de ley s 
j-e.b i'.Md. « a l a a u t o n o m í a n n i w r s i -
t a i ia y reorganizando o t ro el Couss-Jo 
di' Iijrí.aicc.ión jvúlil'f-a.. 

ICxaminó eL CoMM'jo e l t e x t o j ^ l n t l -
v o ai régiji ien ferroviar io, que q u e d ó 
¡ap robado .» 

CONCURSO D E CASAS BARATAS | Aaoi i ie IS( practw-.ó mi registro en 
Por el minis ter io del Trabajo, y a l a R M a y c i ó n de «La L i b e i t a d » y Ja 

>:rqpu.csta del Ins t i tu to de Refoinna* P c l i c í a s-s h i cau tó do m-r. m a r t i l l a s 

E N S E G U N D A P L A N A 

L A T O M A D E M O N T E A R R U I T w 

P T A T R . X O a ^ J E l T i A TVT A " ^ T A J i T A 
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E L M O M E N T O P O L Í T I C O 

] E I i n q u i l i n a t o y l a p o l í t i c a , 
Yeii|¿hoá prestando nuestro coñóunaio a la Asociación de InquiJiu 

Santa'uh'r. porqu:' DOS pareice que Ja a g r u p a c i ó n «c ha hecho ^ -
der i n t r. - i i '^ legitinicv-- y causas justas . Nada n i á k 

No rtos ha détaná^o 6ñ n n ^ i r a . ac l i t nd la. «ignif icación politiza 
('o,iilr;i.:ia a la que nosotros seguimos porque Ja roputamo.-- la , 
p r imer directivo de Ja A;H:ci.a.<-ión líio n.( 'm i a i la. 

Pero m a n d o adv. n mu i-; que una. euti.dafl como esta, eminein-^ 
. * : • < " e n l a qu-1 MÍ S,- üüiNíilta l'á. c u e s t i ó n dfí darechiaia e izquiírcl;^ 
p ' • !• ,!(-; iiy a uno y o t ro lado de Ja. es.-.alera, comienza a r.»!- \ i t ^ 
la p o l í t l - i , y de isquierd i , por m á s seña» , nosotros nos, consixlev.^'^ 
•A v:\...) de d .„ ' !ar¡ ' .r que en • oainlno no accampañareanes M la Aso-i(y| 
de Impi i iün í - . • . • • j 

Lo (xni.o ido el domLngo en el m i t i n cetebraclo en el Pal> Jl,-,-., \.,r, 
nos parece anici l lamente deplorable. 

El a. lo fué d. d'.rado, con la excepc ión de l a parte en que acto 
or.-.d r .ee:V.i Ii¡'i,:.,i Moiy.yta. que se c i ñ ó ad objeto dol mi t in , a h<ictt 
l í t ica d i ra i l i .: ip. .mes'. 

No m&ethói qbíé la lac ión pueda UsaSú! el inqui l ina to con «Ins 
i :; i) de Tr> . 'ky y d > l a i nqu i s ic ión ; jx-ro cr-j el caso que los oradoresjU 
domi igc . c: ",i la cócc pcipti apuntada, ocuparon l a t r i b u n a ' p a r a arrüii¡u-i| 

n;; a i r i btx-.arto p a ' ü i - o . Les fa l ló m u y poco pa ra rrconiicnd;:, q,|„K 
vo ta rá a di i lrii!ano o* a don Mengano. 

Y a e-so no l iay derecho y no debe repetirsi','. 
La As-, i i d,- I j iqui l inos debe ex ig i r l o de su Directiva, noaÚM 

paia todo- ni.-.io.-i para poli t iquear. . Con esa o r i e n t a c i ó n la Asodacito 
Inqui l inos p e r d e r á toda iia eficacia y toda su seriedad. 

* * * i ik j j 
Escritas las anteriores l ineas recibimos las siguLentca cantas df4 ^ 

ñ o r Vega L a m e r á , irrestigioso abogado de Ja Asociac ión de i«eferatt¡á¡ 
«2 i de octubiv de 1921. 

S e ñ o r director de E L PUEBLO CANTABRO. 
Presente. 

Muy fiieñor m í o : Confiado p í é n a m e n t e e n su amabil idad, me dirijojj 
ustcíd sup l í cándoJe se s i rva publ icar en el pe r iód ico de wu digna direcejijj 
la adjunta, copia, que lo es de una cp r t a "que «ton esta, miivima íp.év¡ ám 
al ssñc-r prcibidente de l a Asociación de Inqui l inos. . 

Reciba antie:padr,m-::nte el testimonio de má sincera gi-atitmJ y vecm 
cimieno y jun to con él un afectuoso saludo de m tóeondiciooaí .íuni 
y a s., q. e. a m. , 

R A F A E L DE I A VEGA V I.AMF.hA. 

U de octubre de ütól . 
S e ñ o r presidente de la. Asoc iac ión do l inquilmos de Santander. 

Presento. 
Muy s e ñ o r m i ó : En vis ta de la di- crep-ancia surgida con éaa pnam 

cia sobro l a opor tunidad de í i a ce r uw» de l a palabra en L i reunión púW;-| 
ca celebrada por esa Asociación en la m a ñ a n a del pasado domingo, 
23, ac t i tud que me creí en el ineludible deber de adoptar, por m i cciidlriói| 
de ca tó l ico y c iudadano e s p a ñ o l , ante*la evocación ex temjwránea e intye* 
tuna de l a tan dcpiacredltada cua.n'.o tristemente cé lebre «leyenda negm 
por uno dedos orador, s que en dieba asamblea intenduieron. Por ottfl 
parle, e l -m: ' iva .d ísTmo matiz polí t ico qjua in formó l a toial ldad M { t ^ 

.hecho ante el cua l en manera a l g ú n x puedo pernianfiieer indiiforent*, p 
t añe r la í n t i m a convicciián de que el der ivar esa entidad per i dérrol* 
red m tanto como di^cent rar la de ios prop-los y verdaderos Pnes paraqw 
se cons t i tuyó , junto con luis-:; ai l a de esta suerte una pn' .xlma y dfiniíwj 
dir-oluciL-n. Ti do ¡lo apuntado ine i -l ' l iga a poner en sus manos 1̂  
r i ó n del caigo do abogado que dentro de era Asociac ión vn.iía d I 
fiando, s u p l i c á n d o l e se s in 'a dar t raslado de esta m i ' ^ so luc ión a la Jiis-j 
ta id l red iva de la mb tna . 

•Cuenten .todcri, como 'Siempre, con la c o n s i d e r a c i ó n de su a f t ^ 
mo, q. e. «s. m. , 

R A F A E L DE LA VEGA Y LAMERA.» 
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LAS ESCUELAS CRISTIANAS f m ex alumnos, que inarchai^JjJ 
el b a t a l l ó n eoapedicionario de VíW 

•ScciaileEi, saé hia f i rmado una rea l or
den convocando al p r i m e r concurso 
da casas barata.y para el repar to del 
50 por 100 de la cant idad com iquada' 
en pi*2*upu-c-:-:to. quo impor t í i 475.000 
p •••••'.':><••, ounia 'destinada por Ja ley 
a l abono de intereses: de las obliga-, i r 
ni© (imVlda i por Jas entidad's: cons--
•n ic 'v ias do ca-sa-s L-a.ra.ta'', y pa ra 
cuanlos 'hayan diedicado rai.s ca))itab^ 

i pu^tamico a partkuilaircS', en arnn.-
da ccfi los benofioio?) de la ley de 12 
te j u n i o do. 1921. 

Leo interesados en e»ba concurso 
lebepán j - r . v a t a . r Ja d o c u m e n t a c i ó n 
leo'-turia ante las .Tuntasi de Foímen-
o y miojora de cibsav';; b a r a í a s a. que 
>erte.ncz-,:a.n, barata la.?: seis d i la tar-
lo d.-'l d í a 15 del p r ó x i m o novieni-

bro. 
EXPECTACION 

Durante teda la. tarde ba babido 
.Tan exp.-clacuVn en loa Cí rcu los po-
ític.:s por conoce;- él desarrollo de 
os aconfc imienlc-H, au.ni'i'iitad.a por 
'1 prcpc'i.;:to alr.!buido aJ í:eñor La 
jleá^na d i cerrar las- Cortes Inmioidia-
amonte. 

Anodie d minií.i'.ro do ia Cu erra y i -
:!ó aJ p.\.-,:d;i:ií.-:- c¡a éu dí'micLlao, in -
.raiáüdci!, ' de las nofLia-i r .o ib ida^ 

le iManuoco--'. 
Se b a i l a b a t a m b i é n de. la act i tud 

'a leí;, minNtvos. ül- . ' ralí i í . 
E s t á acti tud, unida a.l di'.seo del $P¿ 

•or L a Cierva -de ceria.r las Corte"., 
••an fv'rv'do de basa j e u a c ivcr t n la 
".rvibilidad de p r ó x i m o s arontocimr 'n 
os po l í tua i ; . 

La imj í res ión en diversosi ñoctnros 
vaTlameiUarlcA cii opuesta al c ien- í 
'e b'.s Corte'--. 

del dipnitadó ssüóíi O r t í p ^ GasiWt, 
pea'O no encon t ró o'.ra- qu.1 Imí-calia 
y epi •,- d i c crí^jg del Señoi' Alba. 

T a m b i é n & | t i ¿ 0 u ^ d. las f o r m a - ' 

y lai> envié al Juzgado mi l i t a r ; 

E l íc.'ñor Ortega, (ia i . a c o m p a ñ . i 
do- del di.rectni d • e<Ea L'-herad", V.s-
tuvo- i'Sla 1;-.: de <'\ l pongroSo CCQfó-
rencia.ado IMVII el so ñ o r SÚUCIWÍZ Gü •• 
Tra. 

A n n n . ' é quo m a ñ a n a plant. ' irá uts 
debate sobre los atropellos do que •>• 
h a e 3 objeto a l a Prensa. 
' E l .".'ñor Sá.-ie-V- 7 Cue-rra t r a t ó dé 
calman le, peí o e] r-e.ñor A l l e g a Ca:-
sel le dijo que '.M'á ai^jnie-sto a, t c t t i , 
- Incluso a )o','•.'--.(.nt.ar una p ropu- i e ión ' 

DICE SANCHEZ GUERRA 

E l pivr-idente del Congieso volvía 
esta tarde a su despacho oficial , ro-
« i ! ' .ido l a v is i ta de los periodisas. 

HaJdando con é-sitos de l a clausura 
de lajs Cortea, di jo: 

—No croo en esa clauaiura inmediu-
ta, n i cui los duendes. 

A ñ a d i ó que e l prtig .rama para la 
ses ión de m a ñ a n a s e r á eü r/uguieaite: 

Pr l i r - .»:, eíüpJioav Léa por el aetflO] 
C'.'n.bó i ! , Ja li y del E-anco y Luegi 
lec tura del proyecto. 
. A ó-1.3 exora:^:^^ mi - l ibi-o de 70; 
p á ^ n i a - . que .significa u n acabado a-
tudio del asunto. 

D E L CONSEJO DE U O Y 

Se fxúto. que cm el Consejo de hoy 
no So fcrató n i do po l í t i ca n j de Ja.? 
Junten de Dtefensa. < 

Todo ed Consejo fué dodicado al 
examen del p r o y ^ t o de fen'ocarriles. 
ap!-ol ;i(io Sdgiún SÉ d i c e n la i lobi 

OS PERIODICOS Y LAS .TUNTAS oñe iosa frciJitada. 
LO® p-?i'lódlc.c-s protestan dé la coii-1 !•>!:• pniye-cLo no pa otra cosa qu-.' 

'neta, que Sé sigu--- contra la Pronsa la f ó r m u l a j.-repuesta por el sfeñói 
)or la. publir .aeién di© infin-inacion^s M a u r a y que fué aprobada dv-pn.'^ 
::o-ntra las Juntas de Det'ens.a. de exmiiinada muy dn-tenidamente. 
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CARRERAS DE CABALLOS NOTAS REGIAS 

'Aibano" gana el "Om-
nlum", de Madrid. 

MADRID, 24.—En el H i p ó d r o m o d. 
la Castellana se celebraron ayer las 
inunciadas carreras de cabalios. 

Hubo gran a n i m a c i ó n . 
La pr i inera carrera, cuyo premie 

c o n s i s t í a en 2.000 pesetas, (premio l o 
rre-Arias), la g a n ó el caballo «La 
Poupée» , de la Escuela de Equita
c ión . 

En la segunda, carrera debioion- co
rrer siete ca.ballos, y sólú lo bicieron 
dos. por haberse,dado mal lo salida. 
El premio ((Santiago», de 1.000 pese
tas, lo g a n ó el caballo «Vif Argent» , 
pj-opiedad de don L u i s R. de Campo-
manes. 

Tere.wa carrera. Premio «Cuadia -
na», 2.000 pesetas. G a n ó el caballo 
«Tou»* dn Monde", propiedad del du
que de Toledo. 

Ci ' " i '0 . car'-er^. Premio ((Omnium 
de Madr id» . 10.000 pesetas. C a ñ ó el 
rajia.llo «Aibano», del marqm'-s de 
LTssía. 

O-iinta coja-ca. Premio «Avila» 
(Handican). de 2.000 pesetas. G a n ó el 
caballo «Roya l F e a s t » , del m a r q u é s 
de Triano. 
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E L CUMPLEAÑOS D E 
LA REINA 

£1 cumpleaños de la 
Reina doña ona. 

( Ayer, con motivo de celebrarse el cura- ^ 
pleaños de la Reina doña Victoria, en los 
elifleios públicos ondeó la bandera na-' 
cionab | 

Los barcos surtos en el puerto lucie-' 
ron el telégrafo de banderas. ¡ 

E n las oficinas públicas se suspendie
ron los trabajos durante la tarde con mo
tivo de tal festividad. J 

Las tropas de la guarnición vistieron 
de gala, cursándoss a Palacio los telegra' 
mf fi de costumbre. 

M A D R I D . 2'..—E,!! P a L n i . . m cele
bró e.'r:ita m a ñ a n a la t radic ional mi.-a 
:on mot ivo do s-̂ v hoy e l c u m p l e a ñ o s 
fe l a Reina <loria \ icteria. 

AI piado,?o acto afiijfütiiei'on toda l a 
familia icra-l y altos palatinos. 

DCG:I( j róv inc ías efe han enviado a 
la. -Sol-Mana, mimercso? y expresivos 
ti I. AI aniaid de feilic'taeión. 

E l pivaidonte: del Cionn- jo ( e i i 0 ó a 
la Reina en nombre propio y en el de 
todo el Gobierno. 

Em loa ' á . 'bums colocadosi en Ma-
yordonnía h a n f i rmado numerosas 
perr-onailidade?'. 

E-ste a ñ o ha >ido líu^iafidiido el ban-
queito ní lcial que a.nteriormenfe &é 
ceilebraba en Railacáo, c m mot ivo de 
l a flefita ondanúat ipa de d o ñ a Victo
r i a . 
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Notas necrológicas. 
D e s p u é s de recihir los Santos Sacra 

mentos. falleció ayer en esta, capi tal 
el respetable caballero don Juati 15. 
Niño y Neeves. a.podpiodo de bi (.'.om-
p a ñ í a de Minas José Mac-Leiinan y 
persona e s t i m a d í s i m a l>n Santander, 
por sus excelentes dotes de c a r á c t e r 
y su pr ivi legiada inteligencia. 

A la. apenada viuda del l inado. do
ñ a Consuelo Fourneau; hijos, (fon Fe
derico, doña Carm'-n v doña Etüarra1-
c ía ; b i ja pol í t ica , d o ñ a Jesusa Gutié-
rrev; nietos, t íos , sobrinos V d e m á s 
parientes, as í como al Conseio de Ad
m i n i s t r a c i ó n de la Soi ¡edad antes 
mencionado- í levajnos la éxpresiói i de 
nuestro sincero pésak ie por la Irrepa
rable desgracia une doran. 

¡Dios se baya servido acoger en su 
santo seno el alma del finado, por cu
yo desca.nso eterno pedimos a nues
tros lectores una o r a c i ó n ! 

Una fiesta patriótica. 
El -domingo ó l t i m o , a lajs once, cu 

el sabVn dwl C í r c u l o Católico, los Her 
manos de las Ercu.-ilas Crtot.ia.nr.H, re
par t ieron lc<-'> premies a' sus alumnos 
do ilííira ' í la-e> .(Murnfi? dtil curso 19:10-
1921. 
' L a fiesta í u é prefsidida por eil exce-
Jentí&.'mo Señor Obispo, rodeado del 
m u y i lus t re s e ñ o r provisor don Ma-J 
nuel López Arana , dol reverendo Her 
ma.no Augusto, director de lao Fi-Cin1-

i Jas;' del reverendo Pudre Vicente, su 
pcirior de he. J e r n í l a s ; de muy ihr l . -e 
s e ñ o r chantre de da Santa, Iglesia Ca
tedral , don Eduardo Calvo; del sieñor 
isooretario de las Encuelri> de San Jo
sé , don Demetrio Lhna ; de los ¿sñpoiss ' 

cía. 
A c o n t m u a c i ó n los alumnos, aO"8"! 

p a ñ a d i r v por el not-ible pi.i-n^*;í.l 
aJumno, don T o m á s Mandador.*fl 
la ron con mucha afinncjóa ('nl,l<:''I 
tas y p a t r i ó t i c a s cauciones; o f ^ i 
a «La B a n d e r a » , un ílimfautor» 
do, h i j o del s e ñ o r Conslanii"" 1 
que, c a n s ó gran admirac ión w1*1^ 
blico por e l aire, marr ia l con \ 
n í a ilevantado el cml Jema cl<? Ja f l 
t r i a . 

Lrw n i ñ o a J o s é Torralva-
Oyarli ido y Severia.no Mar t - i »8^ 
chumAron bonitas y a n i m o ^ P ^ l 
•de actual idad, que fu-ron a'iiy I 
didas. 

Loa alumnos recibieren g 
del .excflentísLmo seño r «"""^'jjLÍ 

don Enrique Plasma ;a y den Pedro' mceria l i b r e a a la vez «I110 ' ' ^ ¡ ^ J 
Set ién v de otros vai-ie-, "reñores bien-! instructivos regalos de b " . " , 
•heríhoreh ,d© fo-r'Ejcuc'a^. I alummos R a m ó n Oobigas • ' • ' ^ 

Los alumnos, en unmero de 350, lie- y de otras distinguid:!,' ' !- ^ . ¡ ¿ f 
nabau el. c m i r o dol teatro; en lo? In - j ¡Al finalizar el acto, el ^ [ ^ ^ 
dos í i 3 aglomi-'iaban las famil ias i - s ñor Obbno man i fe. tó ; " ^ ¿ e ^ 
los educandos y numerosos grupos de l í s i m a satisfa-cción par bi <• 'u v 

cac ión social de b .' lbn-n;» ^ j j H 
áe&co die Ver multipiiear-"-' 
ta l las Escuelas Católica^- J 

N O T A . - B I regalo de la ' 1 ^ -I 
neficio <le los ex alumnns qi" '̂ 
_ _ . . i : . ' , -ftlt r '. 

ox a l u m m r . 
B l sailcm estaba a r t í é i t i camenté 

gaU'jiado con colgaduras nacionales 
y .vistosas g u i r ñ a l d í i s adornaban el 
P6j.mto de Su Ma juvu l d R«jf. 

A l .empezar el acto, eL reverendo 
1 b i-nirMio dlrsstor sailudó al oxceile-n. 
t í limo iseñor Obispo y le p i d i ó Mu pa-
te-jaial bendic ión para los valientes so! 
dado-s i-p.ie p •'.•an en Mannoco-s, y 
en par t icu lar , pa ra los Hermanos y 

Marrne,• i • s. n>ia1 esjx>ndi<> 
r o 831. 

Toda la correspondencia * t r f ! 
trativa, consultas sobre " ¿¿¡p 
y suscripciones, diríjase 

file:///
http://Severia.no

